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P. como orgão de defesa

Pôrto
. Alegre, 17 Cv .A·)fbIlldade de um

CUl'to-Cll'C1.l1-1
do sinistro e assim seria di- 'lhes que devem ser esmiu- pel:.tino "O Gl0.bo� informa naci?nal. Terá assim o vi�e­

- Mais um pavoroso incen- to, de vez que os soldados do fici! que o fogo tivesse .sido Içados pela policia técnica, hoje que a Comissão Central presidente, senhor Benja­
dio destruiu importante pré- fogo constataram, logo no provocado por um cigarro! que precisa desta vez acer- de Preços vai ser considera- min Soares Cabello poderes
dio público em Pôrto Alo- .in icío de seus trabalhos, que acesso, como quase sempre tal' com as causas do S1ll1S- da, por ato do Poder Exe- especiais, superpondo-se à

gre. Tal como aconteceu em a chave geral da luz estava acontece? Enfim, s-ão detu- tro, a-fim de reabilitar a 13(;- cutivo, orgão de
....

defesa na- própria policia, Poderá, em

passado recente, quando fo .. desligada e em condições
. -....

lida preventiva, que tão fa- cional, a fim de enfrentar a consequência, intervir no

ram inteiramente destruídas normais. Haveria outra pos- I p
: lha tem sido nós últimos emergencia dae crises no a- mercado, controla-lo, adotai'

as inst�lações do Tl'i���::�l sibilidade de inc�nd,io aci- mm reparação tempos. A opinião públ.ic� l?astecimento. Diz. ��uel: medidas contra os sonegado-
de Justiça e da Repartição dental, quando tambem se ., Á merece uma resposta defini- Jornal em sua nota. Esta- res; agir no sentido de de-

Central de Policia, e, em -sabe que as aulas não fuu- O flxurcito tiva acerca dessas continua- mos seguramente informa- fender a economia popular e

tempos mais recuados, da cionaram no dia anterior ao PARIS, 17 (H.P.) _ Os das catastrofes, que tão vul- dos de que o presidente. da soluc.ionar os casos mais

Imprensa Oficial, um sinis- ministros do Exterior, ou tosos danos materiais e mo- República cogita, por um de- prementes que as sucessivas
. tro de proporções redu:du a seus substitutos dh'etos, que rais tem causado em Pôrto ereto q�e é da a�ribuição do !cl:ises do �bastecimel1to :1-

-escombros um dos .mc\is Ul!- () ríNICIJ.e firt{ssimo ,estão negociando o tratado Alegre. .
_

.

'ExecutIvo, conSIderar a.C. plesentem .

tigos edifícios públi(;Üf\ dE' 1'rJleoI 4taU6'nol do Exército Europeu,. reli-
PÔl'to Alegre, ou seja aque- �11! nir-se-ão na próxima' quin- Quatru'�U8V'ernadores e:l' Rec'''lle I 0W/--;;:;?".riISo ,d�,t5a�(.�_:,,�t:'�f-�"-··-1e onde ftmciona·vú () Col�-

.

eT. (T. ta-feh'a para assinar um a-

G"�'''! ,a" 'a'n" ,,-,

gio Estadual Júlio de êas-

GV
CÔl'do em branco dispondo RIO, 17 (V.A.) - O go- rãó sobre o panorama par- .FOR'S \1 '.ff9'

'tft'" /:-1• tilhos, unidade padt'ào tio sôbre a formação de uma vel'llador de S. p.aulo_, Min.as ,I tidário nac.ional. Os ��.s. '::','e.l' W�,
\

�<l.�
ensino rio-grandense.

" ."'4,1, ,
.. '

.

força defensiva unifo!........ (._'. I P t J 1
«, .•

.., .'" e Estado do RIO, vao aVIS-' Amara eIXO o e usce mo ,""\'.

r
r..' �';} ?: .

E, como das vezes anterÍ<;- Os paises' partl'cI'pantes ",:>0 K b' h 1 't"
-

d
,j I '-

. .. tar-se em Recife com o de U 1C eK par lClparao a � )) .

Tes, o iucendio da m.ldrllg-.'l- - Franç.a, Alemanha Of'l- I
-

t d I d P':-'D I ')�
_

� Pernambuco.' convençao es a ua o D ,

!I/'.ici-da de ontem foi também ('(�):- LA"GU"'AS dental, Itália, Be'lgl'c'a., ·i.fo_ 'A M I

.. .. L O sr. Lucas Garcez ira e, com o sr. gamel10n a- I "

cado de circunstancias mis- landa· e L,uxemburgo. 'POl'
.

t t
-

d f t '

90-140-160- r80-200-220C'l' t' hoje, e os srs
.. Amaral. Pei- .gal.hães,' ra ara0 .0 01' a- :

'

__
I

teriosas, de estranhOd indi-
PorofroMas, IWfOis .. conf.cfõ... �nos deCidido que o Exército de- .xoto e Jusce1ll10 .. KublChek: leclmento do partIdo em �.

1:iüs, que, examinados f�'ia em br-onco e cores r'l"danth,.,,,·' verá cOll'star de' 43 divisõ�;;; no domingo. "! uma hora em que chamados
e, desapaixonaâamente, cri-

.•.
de 13 mil homens cada um.<". 1" I" l' t' "

.
- " Não ha assunto po !tICO; popu IS as procuram con-

am a impressão de que mã'Jf'l '

h
.

d
erimino8as estariam de fafo

em pauta, mas é -obvio que i quistar a 'egemOl1lU a po-

implicadas nesses tristes e- Maroa re9i.frad"

('

-I'
Dep. Darcy Gross os gov��ad_o�es . palestra- ·lítica nacional.

ventos, g'um ror/uta '1&.11...11. Visitou-nos, ontem, man- NOl8 AdfertAo- I L'·C80flaS dA Im-Ressalta, de qualquer !r..O·· tendo conosco agradável e ti \I ti

do, à evidencia, o desapare- interessante palestra, o sr. ela da Russ,ea P" rtaflo·8�,lhamento atual dos serviços :tAPA'em tecidos de Deputado Federal Darcy V \I lJ�

preventivos confiados ii, pr.- CAMA e MESA Gross" da bancada do PSD, MOSCOU, 17 (U. P.) - RIO, 17 (V.A.) - São os

licia, pois o sinistro estava é garahtia de. 'na Câmara Federal, pelo O governo soviético advel'- �eguintes os novos critérios

"endo, por assim dízer, es.-
PERFElrÃO

Estado do R. G. do Sul. tiu o governo de Oslo qUê lfixados pela Comissão. Con-

perado, em face de tentati- .,.... O ilustre parlamentar, sua 'adesão no Pacto do _A- sultiva do Intercambio Co-

vafrustrada poucos dias �w-
e ALTA QU�IDADE que nos honroü com a sua tlantico prejudicaria grav(;- mercial com o Exterior: a) __.�..._-------_._----_. '---�

tes, e nenhuma providencÍol
. visita· em companhia do: sr. Imente as relações rüsso-no- licenças para a importação. qualquer moeda, de com-

�fetiva foi tomada pelas p�;- Dep. Siqueira Belo, Superin- ! rueguesas,' e· que a respou- de peças e ac.essórios parai pl'essores d� ar de qualquer

l;oridades, para as quais l'f.-' 'tendente, neste Estado, da,lsabilidade disso reCaIria a fabricação de enceradei- tipo; c) - licenciar as im-

,.

C01'l'eU; na oportunidade, a\ !". ;. 'União Americana de Capi-' únicamente "sôbl'e a 'Norue- ra-s (exceto enrolamentos); portações de bombas par·a;.

direcão 'dó Colégio, Júlio de" talização S. A., veio a San- ga. Em nota entregue pelo b) - licenciar as importa- encher camaras de ar, para

Castilhos. �.
ta Catarina tratar de assun- vice-chanceler Alldrei .Gro- ções, sem restrições quanti- suprimento, exclusivamente

O incendio que . destn.:;'.i tos de interê&se dessa ,acre- myko ao encarregado dos tativas, para pagamento, em para pagamento em moedas

as instalações da vetera'.1:t ditada emprêsa. Inegócios da Noruega em inconversiveis, até o limite

casa de ensino gallcha ne· hla I t tOES.TADO, ag,l',adecendo Mosc?u, o Kremlim acusou bergen e Urso sob .0 contro- correspondente a cinquenta
Il oure a ou e ique a ,

.

...

cessita ser inteiramente es- .,_ ,a" a 'gentileza da vIslta,

dese-ttambem
o governo 1100'ue- le da NATO (Organizaçilo por cento da médIa das rea-

l· ex.ij.a. a marca lAP" l' dc areeido. De antemão já se ja-Ihe feliz estada nesta Cu- guês de agir ilegalménte, do Tratado do Atlantico lza as pelos solicitanteR no

su!}e qU8 l1iío houve a 130&15:- pital. ao coloear as ilhas Spitz- Norte). qu:.tdrien'io 1046 a HHD.
,

I
'

� �.
A lei n", 544, da Assembléia, efetivava em seus di- que podem beneficiar funcionários' que não são do seu poucos meses: uma, irmã do deputado Oswaldo Cabral

:feitos econômicos, os funcionários que, durante mais de partido e propõe para os que o são. Assim é que solicitou � outra irmã do dr. Osmar Nunesr chefe udenista em Ita­

lO anos, exercessem, em comissão, cargo de diretor de do Legislativo uma lei que efetivasse três sub-diretores: jaí.
repartição. A providência justa que essa lei determinava o sr. Oswaldo Ramos, do Tesouro, e as sras. Oswaldina Todas as demais efetivações ruíram por terra. Nem

foi anulada pelo veto que lhe opôs o sr. Governador. Cabral Gomes e Ondina Nunes Gonzaga, do Departamen- .ueemo a efetivação de apenas proventos aos que contas-

Igual destino teve outro texto legal, que' efetivava to de Educação. "em mais de 10 anos de exercicio de direção, foi tolerada;

'func.ionários da Fiscalização de Fazenda, uma vez que
• A emenda que o Legislativo acolheu .pelo voto de to-

Se a lei .fosse aprovaria como S. Exa. queria, tão logo
houvessem ultrapassado o estágio probatório, sem falta . das as bancadas, num acôrdo que a todos satisfez. foi

lhe fosse remetida, aconteceria o seguinte: o primeiro' .

1
�

desabonadora. Os funcionários nessas condições foram traída pe a exoneraçao sumária de um funcionário que,
desses funcionários, que não' é udenista, seria dispensa- I tênci I

.

,

hexolierados e, depois de perderem a efetividade, nomea- pera sua compe .encia, pe o seu caráter, pela sua ones-

dos. outra vez.
do antes de a lei receber sanção. Essa premeditação res- rídade e pelos serviços que têm prestados ao Estado, é
salta evidente dos fatos, como veremos. A' Assembléia, d d'

.,

1 f' d f" S
.

]
.

Esse procedimento, face à legislação trabalhista,' é porta or e mvejave e- e-o lCIO. acrttícou-o a po It i-

.erime que os tribunais, vêm uniformemente definindo por isso, e para tirar o caráter pessoal ao diploma, con-
cagem ignóbil e sem entranhas .de um 19ovêrno que vive

-como burla à lei e prevenindo com o mandar somar os
dicionou a efetivação a duas exigências: contarem os a pregar propósito de paz e se mostra' intolerante e ln-

. funcionários. Is anos de serviço ao Estado e 2 anos no té d t' t d
.

h
..

dperíodos descontínuos.' É, fóra daquela legislação, uso .

"
.' �. capaz a e e pra Ic�r a o� � comezm a justiça, quan ()

ítalfsta, que aniquil d direit
.

t t'
exerCICIO de sub-dlretor.ia. Nenhum dos três servidores os que o merecem nao estão fichados no rol dos seus com-

eapr ,I an o o rrei o em expec alva, .

d
"

d
-

da Iei h'
-

'

• uila o próprio direít E S t C tar i
.

b
CIta os, a epoca a votação a ei, preenc Iam essas con- panheiros de partido.'

'

a:nq. elo. m an a a arma, s� o go- díções, Mas todos os três, dentro do govêrno Irineu Bor-Ivento Iríneu Bornhausen, era de esperar-se que JSSO não I h ti
: . � . .

f As excusas por êsses atos que traumatizam as cons-

.' t
,.

t do uuev na euanlat . n ausen, a mgrraam essas exrgencras e passariam a e

e-,.�
. '.

aeon ecesse, a VIS a o que, na sua p ataforma afirmara ti E d '
� .

I ciencras honestas, apontam o Chefe do Executivo como a

� I nemente o candidat .
JVos. ssa emen a mereceu aprovaçao unanlme no �e-.· . . .

soe_e. gislativo Apresentou-a o deputado Otacilio Nascimento eles mfensos, para que as responsabtlidades recaiam no

"'ATÉ HOJE NAO PUDE COMPREENDER COMO
.

.

'.
1 -

's 1" d F ds 't b" . sid t d
, _

.'

que ao que consta como certo e podera ser apurado re-
,ecre ano a azen a, que e am em o prest en e a

'É QUE UM PAIS QUE AVANÇOU TANTO NO DOMi- 'b' �.. �

I .
� ',U. D.N. no Estado.

.

NIO DA ASSIST."'NCIA SOCIAL E' DA I,EGISLAÇA-O ce.eu senao msprraçao, pe o menos aprovaçao do pro- .

... r.. � d Recusamo-nos a aceitar êsse . expediente, por julgá-
'J'RABAIJHISTA, TENHA ESQUECIDO OS SEUS SER.

Imo governa oro
lo demais ofensivo ao ilustre si'. Irineu Bornhausen. S.

VIDORES O QUE VALE DIZER O PESSOAL D
.

Aprovada a lei, com a emenda, ante-ontem, o seu
, E CASA, Exa., com atos que tais, visa a provocar o Poder Legtsla-

CUJA SITUAÇA�O N:iO RESI':-'1"E A UM CONFRONTO efeito foi imediato: "ontem mesmo o sr, Oswaldo Ramos ti f
.

.

."1 D < IVO e a omentar a oposição para, na" reação daquele e

COM AS DEMAIS CLASSES ASSALARIADAS". era exonerado do cargo de sub-diretor do Tesouro. desta, encontrar desculpas demagõgícas, que lhe justíf'i-
.

Mas, infelizmente, o que vem ocorrendo é muito pior, A lei, pois, como queria o govêrno, beneficiará ape- quem, perante a opinião pública, a incompetência, a inér-
O e-ovêrno veta efetivações e propõe efetivações: veta as nas duas correligionárias suas, por S. Exa. nomeadas há cia e o desconhecimel!to dos problemas públicos.

DIRETOR

Rubens de
Arruda Ramos

GERENTE

� Domingos F.

I de Aqui._o
••...,......_........."'._.........--......'".1

o mais a ... ·;go Diá.
rio de S. Catarina

o TEMPO

N. 11.284

Previsão do tempo até U
horas do dia 18.
l'empo - Instável, sujei­

to a chuvas..
Temperatura - EstáveL
Ventos' - Nordeste a BU­

este, frescos.
Temperaturas -- Extre­

mas de ontem: Máxima 28.8 .

Mínima 17,4.

Ano XXXVIII

.....................__.w_w_ ...

.FIOtrianópolis, Domingo, 18 de Novembro de 1951 50 CENTAVOS
---------------------------------_._--- -----------�------------ ---------- -------_._--_._--

- Nós, udertistas, preci­
samos cultivar as flô-
res!

- Porque?
- Porque foi unja exposi-

ção de flôres a única

realização que o Gover­
nadol' inaugurou e qce
nã6 é obra começada
nos govêrnos' anterio­
res!

/'
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AS MEMORIAS DE CESARIO BRAZ

Luz a jôrros, de dia e de noite: Sol e_ Luz andam a h

compita nisto de luminosidades ". Como deves te sentir feliz, oh! cigarra l quando udo.r-
Tanto que às veses dá vontade comparar o Sol a uma meces, umedecida de orvalho, nas altas franças do arvo-

bola desportiva na .pista dos ares, esfarelando nos ras- rodo, c4mo se fôras uma rainha!
"

pões da trajetoria uma poeiragem de ouro. Tuno o que te cerca e truz o .beijo verde da flores-,
E a Lua? ta; tudo o que vês na vastidão dos plainos, palpita em,

Oh! Essa não se compara, pois, incomparavel de be- ti, na sua Substancia !

leza e esplendor, é, verdadeiramente um diamante a fa- Pelos mortaes tll és g,lorificada, porque to.dos te

rolejar no corpete azul da altura : ,'. � saúdam e vêm em ti - a meiga e delicada mensageira do,
-0- Estio l

Deante do luar, dum luar ambiente liquido, os bons As Musas te adoram! E ama-te Apolo - o loiro deus-

corações se dilatam inexprímivelmente :
- corno se ele perfeito, que te pôz na garganta uma voz clara e har-

balsamizasseo peito humano, dando ao jogo cardíaco, moniosa!
'

quem sabe? .......:. esse brilho que têm os pendulos dourados, Só a velhice te nega um olhar de amôr, subtil filha
coração um pensativo sossêgo 'e ,comoção .das almas e as irmana

-

Ainda me lembra o luar sôbre que Coelho Neto disse da
_

terva l .por'qu e não, amas senão o poema írísado dos.
deixam na alma um dôce silencio Je divinisa. suaves belezas de aniôr, luar visto por olhos namorados: teus cantos e não conheces os sofr-imentos amargos.
de, contemplação. ,�

;, Oliveir� e Silva, como poeta - luar, enlevo da noite; arnõr, luar da vida: - da vida E não - tens nem sangue, nem carne' e 'és, por isso"
O Juiz Oliveira e Silva, que, _e como homem, pertence àquela,' que é semprenoite ,t,. ,

quas i igual, aos deuses imortaes!
para hUlilanisar a sua toga', vae �man'idade'" super-ior que" tendo, I -- 1920 �

-I
'

.' f
dever! bid

) • I ,

conso ar a rmserra qu;e everra recet Iode Deus a graça da' sim- 1', '

--------------------�---------------------------------
,

,

confusa fase de readaptação de nomes que justificam e permitem
,

, '

valores inteletuaes, natut�l que .as nossas esperanças no futuro

se houvesse filiad.o ao Circulo de das letras, de Santa Catarina,
Arte Moderna -- agrupamento li: Seu estilo é cor rent.io, serviu­
tevário que; na verdade;' está fa- do uma imaginação que não foge
zendo alguma cousa no' fôfo e às realidades do seu meio e :aos

.paludoso brejal do pensamento problemas do seu tempo,
catarinense! Salim Miguel não é um analis-
Seu livro: "VELHICE e outros t� do "fato", nem dele faz a sua

cías da sua geração. contos" colocou-o, sem exageros intensa preocupação � escritor;
'Figura de - vanguarda nesta e sem camaradagens, 'entre os mas a sua ficção, tem o colorido

UMA ESTRELA NO AMANHECER

É uma esnenmca? Não! uma certeza?
'I'ambern n"ão. Cl�l, quem sabe ? um símbolo profundo?
A face .Iugitiva da beleza,
Que nos deixa mais pertubados pelo mundo?

Ainda não! Eu a vi, a essa estrela, na ínf'ancia,
Num claro amanhecer, de rosa ardente,

,

Que logo me-Ievou, traiçoeiramente,
A sonhar as magias da distancia,
O alem que ha nos aléns, a luz desconhecida
Que beija os olhos dos que partem para sempre

Nunca pude esquecer essa estrela tardia,
Na imensidão azul, à hora, em que amanhecia,
Hoje, venho dizer-lhe um' adeus talvez rápido,
Talvez longo, talvez mais, triste que 'supunha,
Mas, de uma estranha gratidão emocinada,
Por ter sido a mais doce e pura testemunha
De uma exaustiva e esplendida jornada' . , .

Disfarçarei a começao da despedida,
Mas, faço l�m voto, de peregrino confiante,
Para que a estrela não se apague, ou amorteça,
Na ultima tarde que descer na minha vida.

--_ .._-----------------------'----'----

LIVROS E 'ESCRITORES

r

Olivetra e Silva acaba de dar à

poesia brasileira mais um grande
livro: UMA ESTRELA NO AMA-

NHECER,
I

E inutil seria a obra de um 'ar­

tista se dela não brotasse, abun­
dante e Iimpida, como de uma

fonte milagrosa, aqu�le .mflk of

São versos 'que estendem no .human kindness que alimenta a

ser cuspida no lixo das ruas" é

um ref'lêxo poderoso e vivo rlo
,

. \

poeta Oliveira e Silva � que

também deu li. sua poesia uma

alma humana para que ela pudes-

patia humana; vae cumprindo no

mundo o seu 'destino de Amôr e

de bondade, deixando em cada

canto. envolta em arôrna, um

pouco do seu ideatism o', da sua
áe sentir _e interpretar os ideaes, eornpaixão.. e do seu sonho,

as angustias, as dclorosas 'fl'us-
-,0-

trações dos homens.

A ninguem é dado negar um

'pouco � calôr de 'suas mãos a

outras mãos cheias de cansaços
e de fiios!

Salim Miguel é uma, das mais

inquietas e calorosas inteltgên-

Começamos, hoje a publicação das Memorias de Ce­

sário Braz.
Mareio de Alvarêdo Braz, ora em S. Paulo, mas já,

de malas fechadas para a Suissa, onde vae em peregri­
nação ao tumulo de seu pae, mandou-me, há dias, a pasta
de couro que há trinta e quatro anos encerrava, isoladas
do mundo e das suas ganancias, algumas 'centelhas da
vida do grande catarmense, daquele que foi o mais vivo,
sonõro e ornamental espjrIto desta terra.

Consultado si aceitaria a "amorável e piedosa mis­
são" de revelar à Santa Catarina aquelas "paginas de in­

timidade, de carinho e critica" que Cesario escrevera",
quando a vida já lhe não podia dar mais esperànça", no
"silencio e na monotonia de' um sanatorío, em terra es­

trangeira" - não tive vacilações: e aqui estou, portan­
to, para entregar, à emoção aos meus conterraneos, as

mais belas e, vigorosas aguas-fortes de uma existeneia de
tão curta duração,_ mas de tão intensa e profunda fôrça
creadora.

O. d'E.

O S' D I AS.

Barreiros Filho

U,M,

Cesário Braz

":_:I-

•

METAMORFOSE

Adalgiza Nery, -- Poetisa que, veste a sua inspiração }le,­

los mais refinados costureiros modernistas ,., Nascid@'_
no Rio de Janeí 1'0,

Seus versos, todavia, têm substancia emocional e um' H .. -

risrno vago e intimo corn o o a rôma que se desprende de

uma caixinha de fitas.

Foi um ruido manso dos set'e ventos,
Um ranger de aneias pisadas,
Um lasso bater de águas sem direção.
Foi um inchar, de terror na alma descuidada.
O esquecimento deitado no coração morto.
Foi a esperança gerando a impaciencia

'

E depois a aflição alimentando a forma.

Foi um pranto iniciado entre os joelhos,
Um redemoinho ocupando a noite,
Aneia, revolta, trevas, altura e 'quéda '

Convulsionando o espirito
Na forma incubada,
Foi o ventre da Morte
.Sob o olhar do Senhor

Qpe me transfigurou em mulher:

A CIGARRA
Anacre.onte. Po�ta grego, nascido em Téos no ano 560 e

falecido em 478, A, C .. Foi' o mais suave e delicado Iírícc­

da Greoia e quem mais alto cantou a alegria da vida,

uso ou o abuso da obscenidade>,da verosimilhança e os vivos ra­

ciociríios .
da observação.

Alguns excéssos de naturalismo
podel'iam ter sido atenuados, cer­
tamcnte, atravez de discretas 1ni­

ciaes; todavia, no desdobramento

logico dos fatos surgem, às ve- "VELHICE e outros contos",
zes, cí reunstancias que não po-, edição SUL, é um livro bem im-'

dern ficar abandonadas, a não ser presso: a capa é clara e limpa e

que se lhe queira tirar o seu con- foi ilustrada por Edgard Koetz:',
teudo de realidade especifica, -- uma ilustração de agradavel'

, Isto, de resto, não autorisa o e original stmp lieldade.

que é cousa muito diferente, nem
• ,I

que tampouco se rotúle a obra.

que a contem de "proletaría" -

ignominia dolorosa e exeusada.

/

p O U CO MINHA V I D A

- punham um tom de bu- .menda da Conceição e os fde gali�lha. =: liqu�dou o.S!colismo. e pàz l'Ul·al. esse c�amento, cobrio-se I do falso de um porão em que joanêtes. '

seus negoclOs de cha e cuml-'
Minha..mãe era e-spanhola, de luto' pelo filho e pal'ti6 se amontoavam os pobres

'

Em 1858, um l'i.io }'emna- 'nh(), e foi consumir os seus­
DECLAItO que sou natu- de Malaga, filha de pobl'es para a sua' chacara de José escravos; sofrera a brutali- ,tismo ata'cou-o por todos os I"teres e haveres" na capital'

- l·u(de·Flori-anópolis, antiga imigrantes � e se chamava Mendes, donde saio no dia dade inexoravel do Mestre e poros: não houve nada: m�u de Santa Catarina.
cidade de' Nossa Senhora do Maria de' Asunción" em que na Igreja de S. Fl'an- ao chegar ,ao Rio de Janei- avô ficou eil,cal'ángado e Nesse ano de 1859 encon­
Desterro, • Estado de Santa Os paes, mal chegados ao cisco se disse a missa de se- 1'0, depois- de quarentl} dias torto, com as mãos' e os pés tron, numa festa de anivel'­Catai:üla, na Republica do Brasil" morreram de febre- timo dia por alma; de minl1a de mar, tinha as costas mar- torcidos cpmo raises, jogado sário, ná casa do Presiden"
Brasil. amarela, numa hospedaria mãe. Tinh_a eu, ,então, sete cadas e a pela mais escura em 'cima de uma cama,' inu- te da P,rovincia, no Saco dos:...,
Nasci a 14 'de outubro de do Rio de Janeiro, onde sua- anos e já sofria, nessa, eda': que a de' um mouro de Ar- til e gemendo. I LimÕes, onde estavam vera--

1885, num dia de 'largo ven- -

vam e sofriam os pobres se- de, as decepções, do senti- geL Um patrício ,de Santa Ca- neiando. � uma raparigul-to. sul, no instante mesmo res para quem a vida na Eu- mento,
'

O comandante um tal'ina, qU� ele
'

conhecera ta sang'uinea, de pupilas de'
em que naufragava, na pon- ropa era um, continuo tu- -00- ílheu de Horta - condoera- num quilombó a escolher gato e uns longos olhal'eg,'
ta de Santa Marta, o palha- multual' de fomes e deses- se do rapaz e o levou para mulatinhas, aconselhou' 92 pestanudos e convidativos.
bote de meu avô, e que ia 1\tr

�

h 'd Ih b h d C b t-peranças. '�eu -avo era um ornem' terra, a casa, e um ve o an os o u a ao. Nesse mesmo ano casou e
pal'a o Rio Grande carrega- Minha mãe veio, então, rude, de uma severidade in- negociante' de chá e, especia- Meu avô veio, então, a pau nove mêses e uma semana,do de fadnha e eachos de D t-para o es erro, para a casa temerata, com os preconcei- rias na rua da Quitanda, tio e corda, para Santa Catar i- depois do ,seu casamento,,

bananas. de uma tia casada eom um tos e o paladar de um velho de meu avô, e que v,ivia no na e já no ano seguinte pou- ,numa bela tarde de setem-
A casa de meu p,a� ficava levantino que a maltratava: fidalgo português, ' Brasil desde pequeno, Pl'Í- de comer as castanhas do bro, meu pae vagio pela pri-'na baía norte, lÍuma tira de - um brutamontes de hor- Deixara Lisbôa aos ,doze méil'amente como marção de Natal, em Desterro, na casa meira vez neste vale de lá­

praia, ao pé de grand�s pe- rendos bigodes e mergulha- anos de edad,e, fugido ao pael um, vago pal'ente Cf9m quios- desse a�igo, desemperradq grimas; e o seu vagido fôl'a.:
dras esverdeadas, na parte dor de profissão. que·o castigara injustamen- ques no Largo -do Paço e de- e novo como se houvesse sai- tão forte e tão estridente,ela ilha, logo que se dobrava Aos quinze anos conheceu te: metera-se no porão de pois, já como alto comerci- do - conforme costumava com entonações tão musi­
o outeiro em que fica o ce- meu pae - um guapo rapaz um brigue que saía para o ante, numa chacara em ,Rio dizer - do' ventre l'espeita- caes, que a parteira _:. uma.
miterio. de grandes olhos. negros e Rio de Janeiro, segundo o Compl'ído. vel da senhora sua mãe. senhora que I fazia l'endas C-'
Para os fundos, pQrém, {) romanticos, que fazia ver- livro de bordo, mas que, r�a AD morrer, esse negoci- Temendo as traições 'do entoava o têrço, - veio di-

terreno alargava e se esten- sos e 'sabia cantar, ao vio- realidade, destinava-se à an�e de chá e pimenta do mal e achando que seria in- zel' à parentela, convoca.da:dia em arvores de frutos, Ião, aft mais belas trovas de Costa do Duro - onde ia reino, solteirão e senhor de digno de um homem de di- para a, gi'ande' cerimonia,
parreiraes e legumes, � ter- Campoamôr. j buscar negros e piassaba. \ escravos, deixou ao meu avô nheÍl;o, ainda moço e arre- que o meninO' viria a ser,.'

.
mmava num pasto cheIO de Ca::;al'am-se num sabado

I Escapara aos tirol' de uma a sua suculenta fortuna em bfltado, viver em cima de como (» ZefeTillo 'Maláfaja,
�mbras: a que d�as �acas I de, lua cheia, e meu avô pa- fragata inglêsa; vira abrir- [negros, casas, lib_ras esterli- uma cama a gemer e a fazer - um grande - cantor de"

a RUlva e a ChIfre Clltl'to telno. que não aprovara I se, em pleno oceano, o fun- nas e mulata,s, fora a co- afumentações de enxundia pl'ocissões .,.

DA

!
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Vida Social

�'
ANIVERSÁRIOS:
FAZEM ANOS, HOJE:
, SENHORES:,I
- Arlindo Pinto da Luz.
- 'I'en. Manoel Clemente

de Souza, da Policia Milita:r.
SENHO:;AS:

- Viuva Maria Romano
Moreira.
- Vi:... va Maria Hermes.
- Viuva Isaura de Oli-

veira Lobo Klaes, residente
no Rio.

"

JOVEM:

•

Caminhões e
com imposilivos lécnicos a serviço

dos Iransporles modernos

o mais breve possível,
esta fonte inesgotável
de variedades culinários I
Duas valoctdodss. Motor
'Ulii,iersal, super-potente.

SISTEMA DE ARREFECrMENTOJla'fe, mistura,
;tritura, .'

�tiqUidifiC). ..
Para. atender às exigências dos transportes

modernos, os caminhões DE SOTO, além de

possantes, velozes e resistentes, trazem estas

características principais: aumento de capacidade;
revestimento de isolante superior nos cabos

elétricos, contra umidade e pó; engate e enrolamento

aperfeiçoados no motor de partida, para os dias

frios; geradores de maior capacidade; conjunto de

'direção para menor esfôrço nas curvas; posição
do votante, mais cômoda. Foram mantidos

os famosos pontos, jã. consagrados pela prática:
. virahrequim de equilíbrio estático perfeito; filtro

de óleo do carter de circuito constante; sistema
.de alimentação de combustível perfeito.

Vendas através dos Concessionárias e Revendedo,re.:___0'
. _.r::;:;:---�

Co.ntribui para o. rnelbor funeionamento do. mutur e

meno.r desgasje de peças. Camisas de água a tudo eem-.:- Paulo Goulart.
MENINA: primento. (1) para arrefecimento. uniforme. A água do.

radiadur (2) é pulverizadà nos assentos das válvula�

de escapamento. por um tubo. (3) de distrtbuiçêo, (4)
Uma bumba assegura f]uxu volumoso. A derivação ín­
terior (5) e a válvula automática (6) produzem aqueci.

- Cátia Wallesca, filhi­
[lha do sr. Prof. Mário \Vie-
thorn.

.

VIUVA HERCULANO
FREITAS

Decon'e, amanhã, o- ani­
versário natalício da exma.
sra. d, Adelaide Freitas,
viuvá do saudoso conterrâ­
neo, sr. Herculano de Frei­
tas.
A ilustre dama serão

prestadas, por sem dúvidaj
expressivas e carinhosas
homenagens às quais, pra-

· zerosamen ta, nos' associa­
mos.

STA. HELIETE ROSA
r Festejá, amanhã, o seu a-

niversario natalício, a gen­
tilissima senhorinha Helie­
te Rosa, prendada filha do
sr. Rodolfo Geraldo da Ro­
sa, Comissário de Policia
Civil desta Capital.

O ESTADO felicita-a.
F'AZEM ANOS, AMANHÃ:

SENHORINHA:
- Elcí Irene Barbosa

Marçal, filha do sr. Joã'O
Marçal, funcionário do Tri­
bunal Regional Eleitoral.

. MENINOS :
' •

mente rápido. e uniforme, e eeonomizam combustível.

'\

MEYER a ClA.
. R"o Coal.lh.lro Molr.i·...

SO<-OISTRIBUIDORA DE-RADIOS
E REFRIGERADORES lTOA. ..

R. �... Ip�••t. Paiva· "EeI. Ipal."
Florlanópoli.

· ._ Milton Gevaerd, filhi­

., nho do sr. Alvaro Gevaerd.
·

- Aloisio G. Tul'os.
--�------- NASCIMENTO:

Rooaldo Lopo Com o nascimento de u'a11 menina, que receberá o no-

contará sesta me de Vanessa-Maria, está
de parabens o lar do sr. AI-

Capital bi Pereira e exma. esposa.
-

-

- -

.,'?
--

� '. . ::',EX04"SICâfl Wfm
L. \liart D!.ik
Sob os auspicias da Se­

cretaria do Interior e Jus­
tiça, Educação e Saúde e do
CI u be Doze de Agôsto, será
ína ugurada, às 17,30 horas
do dia. 20 do corrente, nos

salões daquele veterano ,clu-I
be, à rua João Pinto, a ex- Jposição de pintura do artis­
ta holandês \Vim L. Vial1,
Dijk, que ficará f'ranqueada ).
à visitação públi.ca até o

próximo dia 26 dêste mês.
O autor dos quadros 'que

J serão expostos, é natural de
Westmaas (Holanda Meri­
dional), tendo estudado nas

,Academias de Paris, Milão
e Florença, e, e'm 1935, foi

'I· poucos dias o cantor Renal­
do Lupo estará ao microfone
de "a mais popular", ofere-

,. cend?-nos ale�res ca�ções
'que ele sabe tão bem inter­

I n,."tar,

Os concessionários

DIISOIO �.1)Íh�(3�
IBrasmolorprotegem seus produtos com suas instalações de

serviço técnico e amplos estoques de peças - ga­
rantia de transporte rápido, econômico e seguro. SÃO BERNARDO DO CAMPO· s. S. PAULO

vencedor da medalha de oecrecar io, sr. Georges Bi-, 01·a da U'8ndalraouro de Milão. É especialis- haly, que nos VISItou, on- U
ta em pintura de paisagens tem, percorre o Brasil ex- ;-��--'-------

e assuntos sacros, bem como pondo à admiração pública
retratista, tendo executado os trabalhos daquêle consa­

as pinturas de murais na grado artista.
Holanda e Finlandia. -�----,-_.--_., ..----

Mutilado dos mem- 1 - Hasteamento da Bandeira.Anuncie n'''O ESTADO'-bros inferiores, com a ex- 2 -� Alocução pela Professora Leatrice Moellmann
plosão de uma mina,

quan-, Klappoth .

do da ocupação da Holanda, SABE DA ULTIMA? 3 - Declamação pela Aluna do Colégio Dias Velho
na última guerra, em' 1937, CHEGOU Iolan da Appel.
\Vim L. Vian Di.ik ficou em I M A R 1.' I N I. I

4 - Canto do Hino a Bandeira pelo Cõro Orfeônico
sua terra, enquanto o seu Vermouth de Fama Mundial do Colégio Dias Velho ..

Acha-se em Florianópolis,
devendo apresentar-se ao

pÚblico atravez da R!idio
Guarlljá, nos primeiros dias
da próxima semana, 'o apre­
ciado cantor Ronaldo Lupo,
Cognominado o "Cancioneiro

. galante do Brasil".
Autor da conhecida valsa

"O Mundo dá ta�tas vol-
tas "

-

o,"
, e outras canções

que enriqueceram o nosso
Vasto ]'epertól'io de músicas
P.o�ulares, Ronaldo Lupo de­
lIClará,o público amante das
�oas canções, com "Pecado",
Morena-Moderna" "Jen-
ny" "B'-

' ,

, aIao .. �m Paris" e ou-
tras não menos agradáveis.
Interpretando, ainda. can-

eo t
.

llon� as alegres e brejeiros,
.
haldo Lupo, terá oportu­

,:ldade de apresentar o quee melhor há em seu seleto
l'epert' .

" erro, tendo ao piano o
<leu Com h' .

A
pan eJ1'O de Jornada,ndrade Rey.

Assim, <lent,'",0! i l
, - (e arguns

PROGRÁMA DAS COMEMORAÇõES DO DIA DA BAN.
DEIRA, NO 5° DISTRITO NAVAL COM INICIO MAR.

CADO PARA ÀS 12,00 HORAS

AVENTURAS DO ZE-MUTRETA •. t

-_. . .. - .....-- ....- .. _�--_.....---._._------ ----_._.......-
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PAULA RAMOS. x ATLE'TIC_O
SENSAC;ÃO·N.A;CIOAD� EM·' TORNO DA LUTA ENTRE
OS DOIS TRICOLO�RES QUE SE DESPEDIRÃO DO.TURNO
l:lc.:,;pedem-se ho ie- do �n. 1.10 o Bocaiuva por 5 x 0,

�n-I!( nrosa.
posição d,? vice-Ii-" \i'llC'U' e naturalm- 'l'.! tu.lo C?'s qu.i dros pr-» i;Tf.í;: .

d,. Yal,éri? e Ta.l'�:ut(l. l�(.!:-
nierro turno os esquadrões c-ranto que o outro, embor.i der. A diferença qu'� o sepa- f \1':\0 para conquistar um, 1. RAMOS - Carion i, DI-. :1110, Vadínho, .JI,J;!!ma, MI-
ei" Paula Ramos " Atlét.c« derrotado jogou mais e me- ra �o tricolor d", Praia de tr-unfo por todos ,;8 t;tuh.� narte e Jaime; Astro, Cazu- r inho e Caréca. ,

Ambos êrn suas ultimas a- 111�r que SUl adv- ;'silric ri

I
Fora é de ar-enas um ponti- I €xpl·essivos..

t:.:' e Joel ; Luiz, Ari," Au- O jogo está mavcado para

tuações exibiram ,,:e bem.v: � i Avai. O =Iube do l�O Batn- nho. Portanto será a dis- . Manoel Machado. o sim- g' . to, Fornerolll e Mírinho. às ]5.30 horas, d;·"lf·ndo . às

�\rimeiro c��seg�du a. de",·- E,ão de Caçadcr.vs irá a puta da vice-Iid
.

.:."anc.<a , Am- 1.J::it.IC? reffer.ée car-ioca di-I_ Nl'LETICO '.- SQnCini'.IJp.30 hor�s}!!jciac-se a j.ar-
],Yla rehab ilitaçã J golean- l1111pO PU] a defenuer- a sua tA / l'eunem quaJ.!dft9�g para "igp'.a;o cotejo. :

-

l.ocolate e Juare..: Alcin- t ída preliminar.

.....,.......,.--...."..._.�._+ _ __ _ ,_ _ _.,.,..,.," "r T_.,,,,..*"-.._ -

_ 4' _'· ·,.. • •..• •..•..-···__ _.� � " " -:_.. """ .

"O' -Est�do· Esportivo"
.".••�--.-_._._-_·_·.·,.·.-----.·.�---.,,- ·.,.-r.-...._w-- ·.��· _,. , .....,

.

.

.
- -."; -""'.-.- ",..- ':' -.1-.•.,,.••_._ _-_..- -,.,... -_,._,.J'\J'"

Festival �do Terrestre' FtI CtI Catarraeases do "G ..
;
P .. Automobilisticu ,Getúlio Vargas

. Promovido pelo 'I'errest re [Palestra. " _. I. Ao deixarem esta Capital, na última semana, rumo Indüstría - 50,00; A Capital - 2 macacões .brancos 6

Futebol Clubt:', realiza-se I 9° jogo _ Às 16 horas - ao Rio, onde iriam participar da Grande Prova Automo-

\ 50,00;
Irmãos Rosa Ltda. Empório Rosa - 50,00; Raul

1 cie, 1�0 gramado dr :-:'aLHl-. Partida de Honra - Em: bil istica "Getúlio Vargas", promovida pela J{ádlO Pana-' M. Pereira .Industria de Conservas - 100,00; Galeria das
1; 1,<'1 da Gama, ern rs HI:eill')s,: homenagem ao. sr, Ttiríbio: rnericana, Automóvel Clube do Brasil e A Gazeta Espor-, Sedas _. 50,00; Transportes Aéreos" Catarinense -, 1

l:1t�ressante festival f'utebo- Farta» _ Volantes x Salda-I: ti.va de São Paulo, os _volantes Raulino Miranda e M��- passagem a Santos.
.

l;otJco, obedecendo ao po- nha da Gama - Medalhas Clr Cardoso e o esportrsta Roberto .da Luz Costa, SOhCl- -----...... . ..-.,-.-------.----

�'Ullna abaixo: para os ;jogadbres' e-...presi- �taram-se fossemos portadores dos seus·.agradecimentos Festival do
I

SoberanaJG �ogo r: Às 9 hor.is _ dente do clube vencedor

..
,

laos
poderes públicos, esportistas, clubes e comercio 10- '.

,

r;,., homenagem ao sr.

Alti-,
Outros prêmios: Taça cal pelo auxilio. prestado afim de que podessem levar a No. campodo Ipíranga, 10- Boabaidc->- Cruzeiro 1�) Sul

r.o n!� )." no Cab.: I - - .H,.,;.- "Simpatia", oferecida . pela efeito a empreitada, representando. o. automobilismo ca- calizado na Vila Operária x 3 de Outubro.
sucesso- x A. D. I'un ta de [Cia. Florestal, para o 10 co- tarinense. 'de Saco dos Limões, será 9° jOgo - Às 14,30 horas
• ; .,' '.

. ílocado na venda de tombo- Foram os seguintes os auxil ios pnestados aos dois realizado hoje o tão. espera- - Taça Dr. Telmo. Ribeiro-
�;l .i'C·I:u - Às \J,;�' hy,t< las; "Simpatia II'� ofereci- valOl;osoS volantes :

'l

-do festival do .Beberana F. - 'I'rmdadense x F'lor íané-
- Em ,:p·:)mel1fr2'} '.l 'ao .ve- da pelo 81:. Rafaél Cruz Li- Govêrno do. Estado - Cr$ 10.000,00; C. O programa está assim polis..
'tad(,�" i3runo S" '. ín,�, - ma para o segundocdiocado·· Prefeitura Municipal - Cr$.5.006,OO; organizado: ;tOO_jogo. -:- As. 15 ho.ral1
('c"li:. ülal x S�tllt;, Ce\í' na venqa de tombolas; As�embléia Legislativa - Cr$ 1.000,00; 10 jo.go. - Às 8 horas -

:._ Taça Dr. Jo.ão E. Moritz:
1 :/1.

...
.

.
"Simpatia . Ip", oferecida .Dr. Aderbal Ramos'da Silva _:_ 3 pneus completo.s; Taça P. T. B. - 'ramandaré -c- Continental x ImpreÍ1S:1

�) j(l�r , - Às 11.2.0 !Jp"as' pelo.s S1's. Dante Bonetti e Comércio e Transportes C. Ramos -".2 pneus comfletos;; x, Santo�. _. ,Oficial. './
-- Em', home;là/t.:'.l tiO sr. Austriquilial�o de OH�eira, Machado &'Cia. _ 1 pneu ço.mp'1eto;.�Meyer & Cia. _ 1 20'jogo -- Às 8,40' hOl'a� '110. jogo-Às·15.40 hora,�
Fl'rna�ldo ,do..�:;; i"i�" �ltl'l

... para o 30 colocado na venda pneu completo; Irmãos Amim __:_ 4 amortecedo:res e -1· - Taça Dr. Bulcão Viana - Taça Dr. Rubens Ramú�

�Cf ;;_;c Saudades x ti. E. La� de ta.lIlholas; "Simpatia IV" bateria; Construtora Cresciumense -: Cr$ 100,00; Pre- - São Pedl'o x Cantista. - Unidos dos Coqueir'};) x.

l�':;. ofere'cida pelo sr.' FridolÍIio feiht1'a de Unissanga -';':'·Cr$ 500,00; Prefeitura de Cri- 30 jogo - Às 9,20 horas IcQ.l'o .

• .l j n - Às F homs - Xaviel' da Rosa, para o 40 'ciuma - Cr$ 500,00; Del Grato. Bez Batti'& Cia. - 50,00; - Taça Prof. Flávio Fer- 12° jogo _ Às 16,20 ho.-
Bm hOIrpnagem [w ;"1'. J flã(', colocado. na venda de tom- Oficina. MeCânica Eletro Ltda..· - 5º,OO; Amêriço Cand�- ral'i - Figueira x Caxias. ras -- Taça Dr. Adet·:uü
j\;{',,·s .... Estiva n1ar;,iwa x bolas; "Simpatia V", ofe- rin - Cr$ 50,00; Trento. & Cia. Cr$ 100,00;',Ro.sa'Iinp ; 4P jogo·� Às 10iOOhol'a$ Ramo.s da SÜva .- Partida
F, l'i:.n "olis F. I.' recicla pelo sr. Anibal Clí- Damiani.� Cr$ 50,00; Defendi Dáií:liani _ C1;$ 50,00; ::_ Taça Dr: João J. cfabral de Honra - A. D. FW.vio
5° jogo - Às 13 J:""f!F --- maco, para' 0,5° eo.locado. Francisco Cesca -, Cr$ 50,00; PO§lto-Bão...Cristovão ..:._ - Texaco X Co.rintians. Ferl"ari' x Ipiranga ..

Em }w l1el1agem ao :-r. Dt,- Haverá prêmios em meda- Cr$ 20,00; Prefeitura de· Laguna - Cr$. 200,00; Higino 50 jOgo - Às 10,40'horas I
Estarão �índa em dispu-

1l10S·(;J..�� Tzlikis --- Pila,"::, lh�s �f.el'ecid�s pel?� srs . .L'vllt�nela _ 2\):00; Nos,so Posto,'�e José CO�'rêa Teixei� :- J.OC x Bangú --; Taçd.lta, .inda� t�ças, ofer�:id:t8
; ! ... I:'C. Hlpohto PereIra, AmSlo Ma- ra FIlho. - 80 lItros de oleo; PrefeItura de RlO do Sul - Marmho e Walmor. pdo s_l". ,-,harle::, Edgar M,)-

6.0 !' ;:�: - 'Às U(.·W 'rJ',tE chado, Ao clube melhor uni- 20000' Prefeitura de Bom Retiro _:_ 30000' Ogê Fort- 6.0 jOg� - Às 11,20 horas' ritz, Dr. Paulo Fontes, h-
-- E \'..: omeJ.?,ag-err, ao sr. formizado, será entregue a ka�p � Cr$ 100,00; Casa Malty _- Cr$ 50,00'; um amigo -- Taça Irmãos 'Mendes' - mãos AIlÚm e Jacob Orbe'!,
f)',sní I·:n.ul Lisb()� -- A\'an- taça "Eficiencia", ofereci- - Cr$ 50,00; Restaurante Rosa - Cr$ 50,00; UIisséa Castelo. Branco. x Universa1. . Todos ao estádio do !]:i-
......; \•. óinense da pelo garoto Nilson Car- Gentil & Cia,. - 1 bomba de gasolina; Madeireira Pimal 70 jog9 - Às 13 horas "--

.

ranga.
,o ; )��! - Às 1,· 20 h')!'[t' los' de Oliveira, filho do sr. - 50,00; C. C. Tolentillo & Cia. Ltda � 200,00; Posto Taça Dr. Raul· Caldas

- Em ,omenagem a08 pro- Antonio de Oliveira. Para o Texaco d€ José Matias Filho __:_ q.asolina; Clube de Re- Itaguaçu x Nacional.'
rl"dar:,". do C.: � do Co- quadro mais

. disciplinado. gatas Aldo Luz-- 1 flâmula;' Empreza Florianópolis -I' 8° jogo - Às 13,40 horas

Ctl ...·ró' - Flol'e...tal x Ama- em, campo.: .bronze "Dicipli- 150,00; Antônio Salum _ 50,00; PoIli S. A. Comercio e - Taça Dr. 'José ,Feli11e ertameZ(:lláS. na', ofereCIdo p.elo sr. Ger-
,

I8° jogo - Às 15 horas _ GÍno Botelho.
.

------ - -----. ,".' -. --.-------,---- \
-

. ama.do· r·,-IslaEm homenagem ao Sr. Jor- Todos ao festival do Ter-, \

��no Ventura � Urugúãi .lÇ restre.
,

I Máq'uin,as de Cost,ura, I Dando ('úntinuacão ao

M.orre.O 'Walter,· ar.Quelro da' S"ole; .

.

I· ICF'e�"tf�m� am�l��)l"isth�:'� F. c1'·.

"8-1\ Na")-nnal na Copa do
li

,.
ESTILO MODéRNfD. ,t'� ,l�1�n��� :�a�:���ioOJ�� Pr::

. \I U lJ' OSYO..cJ'/e los II Eocaiuva, os seguintes en. ..,
.

'��MUDdo de 38 �';� co.ntros: .

.

I

.

I Guarujá x lris e Flamen-
RIO, 17 (V.A.) Os se achava em tratamedo no e,

.

. go x Postal Telegrafico.meios futebolísticos do país Hospita1 dos,Servidor'es PÚ- El1trada franca.
foram abalados quarta-feira tEcos, sendo vítima de 1m.'
com a notícia do falecimento derrame cerebral. Waltér
do co.nsagrado guardião da foi ulh dos arqueiros de
seleção brasileira que dis- maior destaque no futebol
putou a Copa do Mundo de sul-americano, de todos os

1938, Walter GOlllart, o qUa'lltempos.
...........................................

'.
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1951 Vende-se

OVEM'BRO
') b .

S. ,CRISÓGONO
Lua nova a 28

PRIMAM P�LA

SUA ,FINA

! Um terreno. com uma 'caf'a

1 é chacara. pedras grandes
� para construção, fazendo

I fundos para o mal' eom

I
uma pitoresca IJ h <t para,

\ pesca.
Situado no fim do TIora

Abrigo.
. i Informações nesla Heda-

I
ção.

ILotes à venda
Na praia da Saudade, em

Coqueiros, ao lado do gI'U­
,po escola.r "Presidente Roo­

sevelt"; com 15 mÉf�ro:;' d.e
frente e área de 400 m2.
Todos os lotes servidoS

de águá encanada e luz.
Informacões com' ° sr.

Gilberto Gheur, à Rua Sal­
danha Marinho D. 127. oU

no local.

, r

APRESENTAÇÃO

S Á .E A D U

RESOLVA, ,REALMENTE, SEUS PROBLE]\;ÍAS DE
COSTURA!

VENDEMOS COM GARANTIA E COMPLETA �I\.S·
SIS.T:íl:NCIA TECNICA

MAN'rEMOS. COMPLETA OFICINA TECN'ICA- PA­
RA '['ODAS AS MARCAS E TIPOS DE MAQUINAS

LIMPEZA - PINTURA - REVISÃO GERAL
'" ,ATENDEMOS CHAMADOS A DOMICILIO - FO·

NE 1.358
_

PEREIRA OLIVEIRA & elA.
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 6

] 951 Hoje é o último dia em que a Loja RENNER
aceita encomendas de ternos para Natal e

��o Novo. Se ainda não fez o s.eu pedido,
nao perca tempo: AMANHÃ SÉRÁ TARDE!'
- Rua Felipe Schrnidt, 7.

.

................� .
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o conservador acredita
no homem do povo, no in di- ...:.-._..��-----__,.----------,----------'--,

vidu'o, na iniciativa parti- _

Acontece, que a, produção rem os conservadores, s igu i- Exper-.m'ente "que ninguem desconfiará I -��
c"11al'. n ao. aumentou. ficará mais trabalho pum que foi preparado na última .&.

c Cabelos íadiós, juvenIs,
O socialista acredita no

Coisa pal:e�?at�eu-se e�m todos.
ho]e

' : hora!
' '

; fixados mas não colados.

h?mem do gov,�rn'o, na orga-['
as

I ?u�as ln us nas

,BacIO-
Em declaracão f � r.:·\ às I Ingredientes necessários: Iss;'::ac:d:,ans.guirét.

111zação burocrática 'nas
na iza as. ,vésperas da eleição, Chur-

UM PRATO DE EMER 3 colheres de sopa de man-
empresas oficiais.

"

I E_ o povo começou a dar chill disse: '

'

,\" GÊNCIA

-

teiga. 3 colheres de sopa de B iV1leREEO debate em torno do car- I
razão

f'
�os conser:a�t:re�, "Si eu ganhai, todos te�e- Toda' dona de casa tem os farinha de trigo. 3/4 de co-

' R I L'
'

Vão;' que se tornou famoso: que
a I:mam ser a ínícíatí- mos que traba�har muíto

í

seus dias de' desespero 'na lher de chá de sal. 1 p ítada
O fixador mais qU�';:=��

na Ingl t .

di 'I .va part icular, com a compe- mais". ',. �,
.,

h
..

I t
. '.

2', a erra, ln ICOU c ara- i t' -

't".., lhe . '. O
.. �

tâ di
c o Z 1 n- a, prmcipa men e de pimenta do remo. xica-

i):Jente essa diferençá entre l l.çao que raz, o me nor le· PtOVOb mlh�j�s �s � I�POS� quando chegam; mais uma Iras de leite. % xícara de ce- �áçarola, de vidro.que vá ao.

estes dois pontos de vista. Igl��. tá t d
to � rad a a"

•11rt' �1tdFn IOU
duas pessoas para o jan- bola nicada, 3 xícaras de ba- forno. Derí'ame o môlho cre-

Achavam os trabalhistas] d
ar<:_ es t'l o aumento a

I
regime � :n::aJor .

I er a e, tar e não há carne pal'� fa-I tatas .cruas picadas. 1 lata moso por 'cima e espalhe a

'�ue. a explGração do carvão I
pro uçao, a como ,) que- r,ara pro UZll',malS.

zer alguns bifes! de atum (mais ou menos de farinha de rosca passada na
eVI� pass�r das empresas

G A"NH �'" "

A receita de hoje será por 1200 grs.): ,manteiga. Leve ao forno du-
PartIculares 'para o gover-

I

/' '" '�', isso de 'muita utilidade. É I Aqueça a manteiga e jun- 'rante uma hora. A receita
no. pre'parada com batata, que te a farinha de trigo, o sal foi calculad"a' para 6 pes-

er� como os trabalhistas' .

UM sempre há na despensa, e, le a pimenta. Adicione o'lei- soas.,

Ve
fi, naquela época, o go- uma lata de atum que tam-I te e a cebola, picada. Deixe Nota: Usando-se as }?ata-
rno, os conservadores na-

....... 1.4..:..1.
•• �"AUd bém pode ficar de reserva, cozinh�r em fogo brando, tas já cozidas, para esta re-

d� Puderam fazer e o car- VI.I"'� ue: ead-u...;,.ta, � ou pode sér comprada num mexendo sempre até formar ceita, o tempo no forno pu::

;ao foi ,nacionalizado., Os Peca e-xplicaçào e junte um envelope selado pulo rápido' ao armazem da um creme grosso. Arrume de ser. reduzido para meia
'�<thalhistas disseram que a esquina. as batatas com o atum em'l, hora. (APLA).llr (l ;,,',' , C'

.

Pt" 53119 S
-

PI'o l:lç�,ó" la 3Umen1a:'. i:11 ii. a (l S a. li • ii o a n o 11; um prato tão gostoso camadas alternadf.!.s em \lma I

(11ur-cbil)
Ide val/fil

-c., >P�!r AI Neto
I

Alem de revelar as verda- ,

,deiras tendE!ncias da socie­

dade moderna, 'o triunfo do

. Partido Conseryador na In­

glaterra demonstra o .predo­
minio da juventude na vida

de uma grande nação.
Nos ultimos anos, o aflu­

xo de jovens para o Partido

-Conjerv'ador tem sido uma
I .

t'
.

ddas caractens icas rpals e-

finidas da politica inglesa.
Entre os menbros do par­

lamei1to anterior,como do

Iatual, os representantes
mais jovens são encontra­

dos, via de regra, nas 'filei­

ras do' partido do septuage­
nario Chu rchil].

O proprio Churchill, nas I

'palavras de um correspon- I
.

<lente francês, "é o velho I
mais moço da Inglaterra." i
Uma revista norte-ameri-}

d 1
. '\

'cana, comeritan o as e eI-'1
<iões inglesas, conta que um

Ilider trabalhista, desapon-,
tado,

.

dissera: 1
"Os jovens deram cabo de '

nÓL .',
"Eles são muito moços pa- !

I ra recordar os erros que os :
Cons�rvadores' têm, cometi- :.
:do."

•
I

Sem duvida, a ala jovem
não pode ser considerada
como Conservadora no sen­

tido restrito da palavra.
-Para muitos, a palavra
Conservador significa, rea­
cionário, signifjcada" um
individuo que sempre se I

opõe á qualquer reforma. "I
Esta significàção não po- !

'

de ser apl icada ao Partido IConservador inglês 'e, muito I

menos; à ala jovem deste Ipartido.
Na realidade, os jo�ens:

conservadores querem mui- r

tas reformas. .

IMas querem reformas fe'i-
ta I .'. - ,I

s pe o propno povo, e nao i
pelo governo. 1
Aliás, é nesse ponto que'

se define a diferença entre
um conservador e um traba-
lhista.

'

\

.'

,."
Q
"
Q
3

n
a

s
, _'-,

e oIDa,

.)brà prilDa
>
3
.,.
s

- DI 1-tCtUCI' IMERICatUl E DA umOSlRII' BRASILEiRa.
"

!�
12 PONTOS DE CONFIANÇA

I
,

Gahinete ,inleiri�(), acabado com tinta) !iintética,
heanea, resistente. '

Ve.lllçào rigorosa contra a umidade.

holação ('oro lã mineral, à prova de umidade
e apodredmento,.

'

A.,ahamcnfó interno esmaltado a fogo.

Lâmpada embutl..la.

Compresser. fechado e silencioso- o famoso"RolJator".

.Prateleiras de a,ç� zincado briThante.

Evaporador de aço inoxidável.

Porta do evaporador de alumínio.

Fôrmas para CUílOS de gêlo, com extrator.

'\'Ioldura isolante de material plástico resistente.

I.'Hhrirado pela Brasmotor - Perfeita ,organi'i<llção
de sor-vlço.

�o I1E!RNAItDO DO CAMPO, Ia a PAULO

=-, �, ec .....�\.';'
• "

,
' � ,I, " I," -Ó: :;; 'Ó, ,.:l} . j.! ';i"-"'-A BItASMOTOR orgulha-se desta au'têntica maravilha - u;m

"refrigerador feito especialmente para o Brasil e igual aos melhores
do ?�undo!. Construído com matérias primas, selecionadas;
obedecendo às normas técnicas dos fabricantes de Norge nos

EE,.UU.; atendendo às conveniências da família brasileira -

Norge está runito' acima da qualidade normal dos refrigeradores,
Sua capacidade foi cientificamente calculada, para armazenar

carnes, frutas, leite, legumes, em quantidade suficiente paraI ".

o consumo de uma família' padrão, durante uma semana. Norge
tem garantia de j) anos, mas Você não terá preocupações
com visitas de técnicos, pois o seu funcionamento é impecável.

•

i.

2.

:; ..

4.

ú.

.. f•

7.

��.

�,.

�éj�.

H.

I""

, '.

/

,

(fo.q)$� (7��

1arasmolor

EM EXPOSiÇÃO NPS CONCESSIONÁRIOS:
,

.,
.

OSNY GAMA & elA ..

CONC�SSIONARIOS NAS PRINCIPAIS CIDAO.ES DO INTERIOR DO ESTÁ DO E 'DF ..

Flora,_.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.

Experimente hoje

; BIf;lCOI'I'OS, DE ABACAXI

I Esta nova receita de bis-

: coitos tem a particularidade "i de ser feita com abacaxí, em
i vez de amendôas ou passas.
I
E é 'uma ótima idéia, por­
quanto o abacaxi dá' um de-

,

Iicioso sabor a todos os pra­
tos onde' entra corno acces­
sório.
Estes biscoitos são muito

próprios para o lanche, co­

.mc acompanhamento ao ca­
;fé com leite; chá ou sorvete.

1 % xícara de farinha de
rosca, 2/3 xícara de' leite.

I 1 72, xícaras de' farirrha pe­
I neirada. 3 colheres .de . chá
de fermento. 1 colher de
chá de sal. 1/4 xícara de

manteiga, 72 xícara de aba­
l caxi em, ,c'alda picada. 1/4

.. I xícara de �çucar. 1 colheri-

No novo tom de verde, "verde capim", é este encantador I
nha de chá de canela.

chapéu de feltro, adornado com véu -e "penas negras.
"

.

Ponha de molho a farinha

Criado de William. (APLA) de rosca no leite, Peneire
, >

juntos a farinha 'o fermento
.

I em pó 'e o sal. Misture 'a

Conselhos de Beleza����:l��g� �:����o d�e��S��
(Colaboração especial 'pa- duas entradas' as quais, pou-j com o leite: bata até a mas-

• 1'[1 "O ESTADO"). ' co a pouco, vão caminhando

I
sa se �eshgar das, paredes f

CAUSAS'E FORMAÇÃO para dentro da cabeleira, .l da va�:J.�a. Despeje nUIl1a
DA CAliV:ICIE Nessa mesma' ocasião os superf'ícfe peneirada com

"Dr. Pires cabelos comecam .a cair no ,I farinha e amasse um pouco,

Diversas são ás'. causas' vértice do couro cabeludo, de leve, Abra com, o rôló,
pJ"odutoras da calviei'e:Logo como' que formando uma formando um retângulo de

que um individuo comece a placa �diana. As entradas uns 2� centímét�'os. ,Passe
perder cabelos deve. logo í I-aterais em pouco t-empo en- manteiga derretida e espa­

sentir que esse fato é anor- I centram-se com a 'região Ilhe por c�ma uma mistura,
.

mal e qualquer coisa está I desnuda do vértice resul- de abacaxi, a,çucar e can,ela,
(;ontribuin-do para isso. Há tando, apenas, no meio da Enrole e corte em rodelas.

uma causa que precisa ser I cabeça, uma lin�a com pou- Coloque as rodelas �m for­

combatida o mais depressa cos cabelos, ASSIm mesmo, minhas, untadas com, man-

.' passiveI pois só assim será essa ilha acaba por desapa- teiga e asse em fôrno quen­

estancado o mal evitando-se recer totalmente e o que se te, perto de 20 minu-tos.

a completa perda dos cabe- Vê, então; é a cabeça gla- (APLA).

Ios. /
_,. bra, exceção de uma corôa F------'

----�--

Sem duvida alguma a se- de cabelos cobrindo os doi� a$a em cas J

borréia é a maior responsá- parietais e o ocipital ou me- O tratamen,to
vel 'pelo aparecimento da lhor.: indo ele uma tempora jdo 'seu' bu';to�alvicie, Há outros fatores, a 'outra e passando pela
evidentemente, que. também nuca.

podem ser citados como co- Nota: - Os nossos leito­

rei'lponsáveis pela calvície e res poderão solicitar qual­
não é dificil observarmos ,quer conselho sôbre o trata-

·

individuas calvos e' em que menta da pele e cabelos .ao

exista a presença não só da médico especial ísta Dr. Pi­

seborréia corno, também, de res à Rua México 31 -r-r- Rio

doenças infecciosas ou dé de Janeiro; bastando enviar

outras' perturbações ué 01'- o presente artigo- dêste jer­
dem geral, internas ou' ex- nal é' o endereço completo
ternas, tal e qual.as comu- para a resposta.
mente observadas nas qué-
das do cabelo.
A calvície, sob o ponto de

· vista do tipo, verdadeiro ou

hípocrátíco, que, é o comum

e o descr-ito aqui, deve ser

eonsiderada como sendo a

perda lenta e progressiva
dos cabelos, motivada pela
:seborr�ia.

'

O processo inicia-se nas

i:.emporas e no vertice sôbre
'um terreno seborrei-co e con­

forme a descrição abaixo:
N o inicio a calvicie é Vi8-

'ta somente rios' lados da
fronte como que formando

Se a plástica do 'seu busto
não o satisfaz, é tão sim­

ples corr-igi-Ia! Quando os

seios são -atrofiados fácil é
desenvolvê-los com a PAS·
l'A, RlfSSA. Quando aos

'seios falta firmeza, · ..a PAS­
TA RUSSA restabelece li
linha justa da plástica fe­
minina. Distribuidores:
Araújo Freitas & C ia, Não
encontrada no local, enviem
antecipado Cr$ 3.5,00 para a

Caixa Postal 1.724, Rio, que
remeteremos. Não atende­

mos_pelo reembolso.

q>�
RUS!:A

VAEAORIO?
. .'

QUARTO C/BANHEIRO
E TELEFONES

END, TELEGR. "" R G,E N OT El'"

, TEl. 25.72,33,
•

RUA CRUZ LIMA, 30
nA'A DO FLAMENGO

Sua, beleza' e sua mocidade dependem de sua, saúde
. E sua s�úde depende do remédio consagrado: �

REG,UtADOR ·'XA'VIER
�

.

N� 1 -: EXCESSO I) I'I� 2 - FALTA OU ESCASSEZ �

REGULADOR XAVIER - o remédio de conflan,a da mulher'
,�,

I
VIRGINJA MAYü eS,trêla do Hlme"Q GAVIAO E A FLECHA" (Warner. Brothers) com aurt Loncastar

_ ,vezes nao ....

O presente é melhor

\

tamar.lns

., _ .. Para' as' estcêlas -do cinema � 'beleza' é
rudo r Po� isso usam O no'vo Sabonete

I Lever. Faça o mesmo e descubra 'em Lever;
adorável 'perfume-' para mais romance,

pureza imaculada cara uma cútis mais
aveludada, espuma .rápida para mais eco­

nomia" E sela você também mais ado-
rável esta noit.e l

'

NOV9 e PEnFUMADisSIMO usado p<?r 9 e,ntre 10 e,strêlas
, \,

"' ,_._,
.

OUTRO SUCESSO DO CINEMA AMERICANO:
"A J�ADRA"

, DOMINGO, NO RITZ!

·da·semana , A Ora.
ex-médica do Oentro-Espiri

RECORDAR? PORQUE? ta Luz, Caridade e AmoI'

Viver é olhar para a fren-. comunica a mudança do sei.

te. Houve no passado juven- consultérto para a Avenida

tude, amor, riqueza ou bele- N. S. Copacabana nO 540 - ,

za'! Isso não importa. Me- Apilrtamenío nO 702 - Rle

lhor é não recordai', já que ,ie Janeiro.

recordar não é viver outra' .:..----------�
, " que, o passado porque o pas-

vez' e entnstecer. Devemos
d 't' ivid t

'

'. I, sa o e er vivi a, e er vi-
olhar a vida-de frente e vi-

id iá t
.

d, _ VI o e j a er Joga o para o
rar o rosto as recordaçoes. "

tã d,'. vacuo Imenso um mon ao e
Se fomos dltosas_ no passa- horas

-

que constituem tudo
do, e se agora nao o somos o que já morreu em nossas
mais, lembremo-nos de que existências, a 'esperança Imuitas outras nunca foram
felizes e que hoje, provável-

marta de nossos corações, o

amor, a emoção, a felic:ída­
mente, estamos sofrendo a

de que trazemos sepultada
compensação daquela ale-

na alma e que não devemos
gria de viver que ficou mui- -

_

t 1 uit d' t t despertar corri recordações, Io ange muito IS an e ...
d

'

M
'

.
' porque acor ara amarga. , .

esmo sem amor, sem JU-
e, depois, cada- época da vi-

ventude, sem beleza e sem
d tI' E I' a em suas a egnas

rrqueza as 'mulheres de va-
f" t

, d A quem 01 o ignoran e que I101 tu o possuem .', ve- .

di
.

t d' .

Ih'
" ' �

I'
lsse que Juven u e e ven-

Ice e suave e mansa; li co- t .? A
'

t d f'
d

' ,

S'
Lua ... , Juven u e, a Ol-

mo a. em suas renunCIas. e. - - h d
t

'

f d d
. ca de euar, se enc e e do-

ou ra vez me osse a o Vl-
>

f d�,
ver os meus vinte anos eu

res .,. o amor, a orça '"

t:r;air, se converte em tragé­
me negal'ia fazê-lo.
Outra vez a ansiedade de,

dias ,.. CAPLA).
Sílvia

Limpa e embeleza a

cútis. Dá, maravilhosa.
brancura e explendor de

juventude.
...

amar e de viver? Outra vez

ter fé em tudo aquilo que GENE
'desconhecemos? Não, ,mil'

CREME

TIERNEY, RICHARD CONTE E JOSÉ FER­
'RBR

SÃO OS FAMOSOS ARTISTAS DE '''A LADRA"
DOMINGO, NO RITZ!
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otonomi'a do
istrlto Federal
RIO. 16 (V.A.) - A

olenda Mozart Lago,. em

urSO na Cámura dos Depu­

adas, vaí ser a:·q.uívada.
III seu lugar, decidiram os

epresentantes .

do PSD,

'D1'Z, pSP e PTB, apresen­

a-r a seguinte emenda, de

_aut.oria d? sr. Dario Cardo-

(t.

"Acreseel1tem�se 'Os se-·

j!'uint€S parágrafos ao arti­
,ga 40 {lo A. U. C. 'r.:

p'arágrafo !)O - O atual,
])istrit\) Federal será "Iil·

-minist.r'tdo por um prefeito,
4�abeudo as funcões legisla­
-tíV3f\ a uma Câmara de V f,­

:réaUOtes eleitos estes. e a­

�uele por sufrágio , direto,
:3ímuita11eamente, e pelo pê­

:riodo de quatro anos.

Parágrafo 6° - A prim-vi­
ora eleição pára prefeito rea­

"Uzar-se-á -quando se -efetuar

.a de vereadores para a pró­
-:xima legislatura.
Parágráfo 7° - A Un ião

.nâo íntei'vil'á no Distr! to

]'ederal salvo nos casos do

;1lrt.ígo '7° .no que lhe fbrern

<-aplieáveis, ou .quando :

10 - Se -verificar- impon­
'tuaHdade no serviço de i:lHl­

�préstjm() garantido pelo .go­

-vemo federal;
20 -- Deixar'ele de pagar

:por dois anos consecútivos
;a sua divida fundada.
Parágrafo 80 - A inter­

'venção será decretada na

iorma. dos artigos 8° e Re-
I

:guíntes desta Constituição.
Das conversações de que

:iesultou êsse entendimento

.' 'PRrticípáram os 81'S. Heitor
"

:Beltrão (1JDN). Segadas
Viaaa (PTB), Augusto do
.àmaral Peixoto (PSD) e

:Mozart Lago (PSP). Este
I ultimo politico comunicot; <)

-resultado das conversações
'0 sr: Getúlio Vargas '.1'10 lhe
-deu seu apoio.

Pela emenda, a eleicão se­

,rã direta, mas sórnente se

fará em 1955.
"., .. ,- ,._-,�.----

"-AGONIA· DA
ASM�A
,�Iivi"'a em Poucos Minutos.

Em. poucos minutos a nova recei­
ta Mendaco _, coméça a cír­
.� no sangue. aliviando os aces­
'$flS e os ataques da asma ou bron­
'iI,uite, Em--pouco tempo é possível
'ii,Ormil' bem respirando livre e ia­
·eilmente, Mendaco alivia-o. mes­
.mo que o mal seja antigo, porque
·Qíssolye e remove o m u e u s que
'oootrue- 'as vias respiratórias minan­
-da a sua energia, arruinando sua

;saú\le. fazendo-o sentir-se prernatu­
�ente velho. Mendaco tem tido
",nto êxito que se .oterece com a

�tia'de dar ao paciente respira
ção bvrc e fácil rapidameni e ., com­
pleto alívio do sotrímento da asma
em poucos dias. Peça Mertdacot hoje

�smOt em qualquer fa rm a c i a. I
, ssa garantia é a sua protecão

'

ONSUl

• :- .... �'-'--..

UM UESAFIO À ;rRADlçA:O

I
Espaçoso
porta-malas

•

Ford apresenta o

Parabrisa inteiriço,
recurvado

. '

Carroceria tôda
de aço.

Oagenhom, Inglaterra

RUA DUARTE SCHUTEL, 11 - FLORIANOPOLlS

,-

Sementes HolandezBs
de Flôres e Legumes a Preços Excepcionais

Oportunidade Extraordinária

100
200
300
500
1000

saquinhos sortidos (mínimo) -'" Cr$ 130,00
" , ,;

'........ Cr$ 240,00
., " Cr$ 340;00
" "

.. '............ Cr$ 525,00
" '"

..... _ . . . ... . . .. Cr$ 1'.000,00
xxx

, Sortimênto completo de 55 saquinhos diferentes
por apenas Cr$ 100,00

Os pre,Çl)s acima incluem a remessa pelo correio
comum. Para rem�ssas por VIA AÉREA, adicionar
10% sôbre o valor do lledido .

xxx
Pedidos pr.ra: lU. F'. ALVES - Caixa Postal

177� - RIO' DE JANEIRO, acompanhados de vai;
postal ou cheque pag-ável no Rio de Janeiro.

Não faço Reembolso.

I
I

=- I
=--_

Um carro de linhas
modernas com notáveis

aperfeiçoamentos, encontrados
somente nos automóveis de alto preço.

=------------------------------------------------------�--.----------�--�--------------
B!iX8S ameriC8- lIervos �ebillta. IConslderada mor"ICASEMIRAS, TROPICAIS E LINHOS NACIONAIS E

Das na Coréia dOSN prO�Otca� a I ta a seis dias· Grande e perfei�::::;::::O°:e vendas -pelo reem-

WASHINGTON, 16 (D. euras eRla) I SAN FRANCISCO, 16 (U.

P.) _ O Departamento da I P.)
-- Hoje, 6 dias depois

bolso postal, oferece estes artigos, assegurando os me-

Defesa anunciou' que as' Não deixe que d n- 'de haver sido declarada lhores preços possíveis, Dirija-se ao LEÃO DAS CASE-

baixas norte-americanas em,

�IJ
cesso de trabalho morte pelos médicos, 'a sra, MIRAS -Rua Buenos Aires, 139 _._ Rio de .Janeiro. Re-

combate, na Coréia, sul.ir am r-:J '

debilite o seu ar- Teresa Butler abriu os olho:" metemos amostras gratuitamente.
a 99.227, ou sejam mais Im

ganismo, �orque o é falou.

1.712 do que na semana pas- c a n s a ç o Fí li i c o Na quinta-feira passada, Aceita-se agentes de vendas, para todo o Brasil, me-

sada. e in te! e e t u a I o com efeito, o corpo inanima- diante boa comissão.

Essa informação oficial é levará, fa't�lmen- do da sra, Butler foi desco-

baseada apenas nas baixas te, à neurastenia. berto em sua residencia, no

R iri
notificadas aos parentes até banheiro, tendo ao lado um

.

es, rlou-se Isexta-feira passa-Ia, mas
Os primeiros sintomas da neuras- vid-ro vazio de soporifero.

_..

b
tenia são geralmente a insônia. D

.

O "S t
. " '

nao a range todas à::; ccor
pesadelos. irritabilidade. dores de

epOls do exame do corpo,
.. a OS111 e um.exce-j da demora de uma >l tres se- os médicos declararam que

lente par b t
cabeça e nervosismo. Ao sentir

.
_ .

a eom a. er a.s con- manas que se exige !Jara a 'sra. Butler estava morta
seq

..

d f d
quaisquer destas manifestações.

'

'irr�:n�las os FeEl ria .os: I que
todos os parentes sejam previna-se contra as suas conse- 'há varias horas e que seu

.
,c çoes dos

, bronquios, notificados. quências. Trate-se imediatamente. corpo devia ser transporta.'
tosses, catarros. Peça ao Aquele total inclui 16,80F com um remédio de efeito positi- do para o necrotério. No el1-

aeu far �

t'" "S, t ." I ..

) ,

indO
maceu ICO a 081I1

\ mortos, 70.022 ferido8.. ,.. vo e imediato, Vigonal é o remé- tanto, algumas horas mais

.leado nas traqueo-bron- 10.836 desaparecido'3 17i dio indicado para qualquer caso tarde, um vigia pe,rcebeu um

'qultes e suas mani{esta- capturados pelo inimigo
.

e
de neurastenia. Vígonal revigora leve movimento no maxilar

·.ções. 1 39'
o organismo, restituindo ao fraco ,

S
. . 8 anterIOrmente dado::; as forças perdidas e a energia da do 'cadáver" e, imediata-

edativo da tosse e expec- d "d
'

t
t

por esapareCI os, ma:; que J'uventude às pessoas esgotadas. men e -preveniu o hospital,
,

orante,
.

,.

voltaram ao servicél. para onde o corpo foi leva-

,=
.:.., _ __ do com urgencia. Entl'etan-

.. ara o Flgado e Prisão de Ventre Vi.t'1'Ot1.ru· to, pouca esperança havia

PRISÃO DE VENTRE' ,T J l::; -q
.

de que a sra. Butler recupe-

.

PILULAS DO ABBADE MOSS FORTiFICA E DÁ SAÚDE
rasse a consciência. Ora,
hoje ela recuperou comple-

, As vertigens, rostQ, quente, falta de ar, ' tamente o conhecI'mento eLaboratório) Alvim & Freita5 $. A.

vô�itds, tonteiras e dores de cabeça, a São Paula pediu que chamasse seu mé-
maIOr parte das vezes são devidas ao dico assistente.
mau funcionamento do aparelho diges­
tivo ê consequente Prisão de, Ventre.
As Pílulas do Abbade Moss são indica­
das no tratamento da Prisão de Ven-·

...
,

. .

tre e, suas manifestações e as Angioco-
fItes LIcenCIadas pela Saude Publica, as Pílulas do Ab·
\hade .Moss não usadas por milhares de, pe·ssoas. Faça o

Algum.as de suas vantageas:

.: .'1.�'., Maçaoeus.
� • de .novo
� es

:

tipo, com
(). botão

..... O', oI" ,'f

��--I
Moepr de
:'4 cilindro.'

:

"ltaruente
econômico

Lu�nosos e aa.!p!os'ipeer;o!!"s
, '

Um produto da

E�I EXPOSIÇÃO

Irmãos Amin
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o COMPRADOR DE FAZENDAS
-

cíonal)
Produtor - Mário Civelli.
Estúdio - Cia, Cinematográfica l\fARISTEU__.A.
Direção, Montagem e Cenografia Alberto

Pieralisi.
Elenco -- Procópio, Morineau, Hélio Souto, Mar­

got Bittencourt, Jackson de Sousa, etc ...
A Cia. Cinematográfica MARISTELLA, logo após

ser fundada em JAÇ'ANÃ, S. PAULO, começou a produ­
zi]' sem interrupção. O primeiro filme a sair foi o malo­
grado PRESENÇA DE ANITA, 'mostrando que havia bas­
tante "ausencia" de cinema. O segundo, ainda inédito en-

.

tre uós, foi SUZANA E O PRESIDENTE, que, dizem oa

crítlcos do RIO e S. PAULO, é uma comediasinha sem

grande importancia. Até então, a MAR1STELA não tinha
"dado uma dentro". Pensou-se então em trazer à tela O
GOMP-RADOR DE FAZENDAS, extraído e adaptado li­
vrementc dum conto de MONTEIRO LOBATO. RESUL­
TADO: uma comédia de -alto nível artístico, que agradou
em cheio, quer pela .história, quer pelo elenco, encabe­
çado por dois de nossos maiores valores da ribalta.

-

Com este filme a MARISTELA firmou-se no concei­
to do nosso público pouco exigente. Verdade é que 'o fil­
me apresenta muitas falhas, mas' quando se critica um

filme brasileiro deve-se, ser benevolen te..
Procópio, simplesmente excelente no papel do pro­

prietário falido. Mostra-nos assim que é tão bom no pal­
co como na tela.

MORINEAU, fala, e a gente não entende quasi na-E preferível descobrir as fa- da. Mesmo assim ela não se comprometeu.
.

lhas na Oficina de Serviço Ford .

Uma excelente estrelinha que surge é MARGOTdo que esperarqueelas se reve-

VEJA SÓ AS VANTAGENS: .Iern na estrada, com o camí- BITTENCOURT. Tem talento � é bem fotogênica. Se lhe
nhão carreg-ad-o - em lugar derem bons papeis creio que ela virá a tornar-se uma ótí-

Ás 2 .horas O V. descobre as falhas e as corrige em
sem recursos.

...
ma atriz, e irá longe.

ROXY tempo, antes que elas se agravem. HÉLIO SOUTO ( Ih .

CORNETNa oficina de Serviço Ford, que seme ança com
_

Lt

Ás 2 horas E) O custo do serviço é menor, quando o mecânicos especie-lizados Ford ,WiLDE), apenas tem um bom tipo. de galã e a única ce-
Matinée do Barulho. ' consêrto é pequeno.

.

.. . -

'manterão seu caminhão em na em que estava natural foi quando - viu -seu bilhete de
1} - Roy ROGERS €) Previne aeídentes, porque remove suas perfeito estado -'- a um míní- loteria premiado. Aliás aquela. cena foi de grande hila-

Rei dos COBOYS. causas. mo custo e com um mínimo riedade e bom gosto.
-

TRIGGER - O cavalo
. O Mantém o caminhão rodando. que é

.

de ínterrupção.: .. - A "gag" de PROCÓPIO, quando se benz ía para os
mais sabido da téla.

/
,

-

como, êíe dá lucro. Consulte.seu Revendedor l"�rd santos na parede tambem foi muito interessante: •

A TRILHA DO PEi{IGO 0 Evita a substituição de peças ou' een- sôore o SERVlCO PREVfHrlYO filRD. ALBERTO PIERALISI, o diretor, nunca tinha ouvi-ínntes de grande custo. Vale a pena!

e>
-'I'rucolor.. •

do falar dele. Creio que é a primeira vez que .dirige no
2') - June HAVER e Lon RE \ ENDEDORES NESTA CAPITALa � 1m Brasil. pois acho que é italiano. Com mais prática pode-

MAC GALISTER. râ, -tornar-Rc o nosso melhor diretor no gênero.
TO;RMENTAS DE ODIO IRMÃOS AMIM' A fotografia é ótima porém o som não era-lá dos

'I'echn icolor. mais perfeitos, pois como já disse, HENRIETTE MORI�
3) - George 'fURNER e Rua Duarte Sehute4 11· NEAU falava e pouco se entendia.,

.

Peggy STEWART. - Uma ótima surpresa foi J_ACKSON DE SOUZA no-
O FILHO DO ,ZpR�O C\-:_---.;;----d-------jcou devendo ias outras qua-'--Pells MUDÍ\I-�l·p·I'OS gago (trabalhou, em "QUANDO A NOITE ACABA").
Final. rODlca a troo Em matemática ainda a- U .' \I Saiu-se muito bem, apezar do papel ser ínfimo. Prova
Precos :

S I pareceram alguns ce�, mas ,.�
,-

assim que ainda é o nosso melhor 'ator característico.Cr$'5,00' e 3,20 emana em português a �aior- f�i IM�noel l\�edell'()S, que�ss�- Em suma, O COMPRADOR DE FAZENDAS, é um
Imp. até 10 anos. pontos fracos, pensam ou-167. E assim por diante, A�e, ssmou friarnente, no dístri- espetáculo de bom cinema..

IlVIPERIO. tros.11; se põem a vasculhar. -recordo maior ei1t�e -os to de .Gravatal,. o ancrao Lançado em 15 de novembro de 1951.
Ás 7,45 horas Um passou na-s duas elimi- maiores, houve um felizardo Fr�nclseo Jeronimo Marcos.

Procópio - Mme. MORI- natórias .e tirou zero em que tirou dois zeros. numa FOI condenado � nove anos,

NEAU e Luiz Gonzaga.' duas das outras, não alcan- qualquer matéria. tambem por sei V?tos" con­

O COMPRADOR ..,iJ)E FA- cando media nas duas res- Mas, soberano, impávido, tra um que absolvia. A acu-

ZENDAS ta:ntes. Aquêle raspou em dominador, o concurso, lá saçã? esteve a c::rgo do dr,

Precos : português e matematica, permaneces tu, olhando s�- Ataliba ?a�ral Neves, Pro-

'Cr$ 5:00 único. mas arrombou nas demais. branceiro para os pequem- motor Pu?l�co e a �ef��a
Imp. até 14, anos. Um terceiro tirou o mínimo nos entes que tanto te bus- com o so licitador Jose Hul-

RI'l'Z nas duas eliminatórias e fi- caram e agora de maltra- se.

Á;; 4, 6,3-0' e 8,45 horas
-

tam. "Não faz mal, pensas, x x x,

IMPERIAL I I outros concursos virão e nos Por ultimo, foi julgado
Á;S 7,45 horas

.

O COMPRADOR DE FA- outros por vir outros carídi- Henri�ue Germano Flor, Cr$ 12,00 o quilo, isto é
Sessões Elegantes.

.

ZENDAS dates tombarão. Só eu per- que assassinou no distrito 20%.'Q�1e estranlío poder domi- com: maneço, eu, formador e de Capivarí, Santino Manoel O jornal HA Imprensa",
nava , aquela mülher' digna Procópio - Mme, Mori- maior incentivador de noi- da Silva. Acusacão a- cargo comentando o fato diz: "O-
e sensivel? - neau. vador e casórios!" do dr. Promoto; Público e

sr. Olice Caldas, em cornpa-
As furias do inferno aba- Preços : E eu humilde rabiscador, na tribuna de defesa o so- nhia dos presidentes do!'(,

• r-r-:
1 d

'
- Nada envelhece tanto as pesso...teram-se sobre o' seu amor Roxy - Cr$ 15,00 daqui do meu humilimo can- licitador Jose Hü se e o a -

Sindicatos locais, compare- como o funcionamento deficiente
f 1· id d C $ 620 to, te saúdo '. Ave, concur- vogado dr. Manoel Lobão de G bi d P

dos rins. Faz sofrer de frequentese sua
-

e ICi a e. Odeon - r ,
-

�eu ao a ínete o refeito levantadas noturnas, nervosrsmo,
A LADRA Imp. até 14 anos. so! M. Queiros. Absolvido, por cín- reclamando contra a alta da

- tonteiras, reumatismo, dôres nas cos-
,

T d tas e nas pernas, olhos empapucados,IMPERIAL co votos, contra dois, O os
carne. O sr. Prefeito ao que

I
tornozelos i�chados, perd: de apet1�

,

1 t f m p 'esi. '. te, de energia, etc. A razao esta �!!LÁS 2 horas

P
•

d
-

t
os Jtl gamen os

-

ora I -

nos informou o sr. Ol ice que os rins devem �llminar os ac]-

Ma.tl·ne'e das ",roças. erOD V81" a o ar elidos pelo íntegro magistra- C ld d f d dos e toXinas e se nao reahzam estaJ.U a as, e en eu os açou- função permitem que êsses ácidos e
I Buenos Aires, 17 (V. A.) do. dr. Arí Pereira Oliveira. O'ueiros dàndo assim ra- toxinas se acumulem em seu orga�

Jlliz de Direito de Comárca.
'" ,. ,

ismo_ Em pouco tempo, C,ate" elt-ABUTRES HUMANOS -- O presidente Peron afir-. 7,ão aos mesmos. Mais tar- ina os germes. dos rins, fortalec�n·
T h· 1 l't' t' O DIRETOR DO JORNAL I" . do·os. peça Cisto" �m qualquer far-ec nICO 01'. mou que a po I Ica es a pres- '-' de, pe a ladlO 19ca1, o adml- mácia' sob nossa garantia de que ()'

Alann LADD e Brenda tes a desaparecer da Argen- ESTÁ SENDO PROCESSA- nistrador municipal fez aliviará rapidamen�e. �xpe�iment,,-?
DO

'

hoje mesmo e vera corno s� sentiraMARSHALL. tina, doando lugar a um Es-
.

uma explicacã-o que de nada melhor_ Nossa gar?"\tia e a sua

-
II tado sindical. Voltando ao

'

O Jornal "A Voz do

PO-,adeantou. N� entretanto, a
lTI"ior proteção_

O COMPRAD01t DE FA- seu gabinéte presidencial, vo", que apareceu com a alta da came não foi combi- C:"'stex no tralamento �.. :
ZENDAS após semanas' de licença, - ca_mpanha eleitoral, qu� ter- nado por todos os açouguei- ,.., .1'

com: durante a, qual realizou com. mmou em 3 de OUtubl �. de Iros. E por isso, os açou-

.

U:,l:ms, -�IEl.mS E URICEMIA -

Procópio e Mme. MORI- êxit0 ,a campanha eleitoral, 1�50 e que obecl.e�e a ctll'e- I
gues da Cia. Frigorifico Tu-

NEAU. para o'utros seis anos de go- çao e responsabIlIdade do barão e tambem do SI'. João
----

Preços: vern0. Peron declarou -a um farmaceutico Gustavo Ro-
Borges, qualificaram de ab-J

Cr$ (i,20 e 3,20 grupo de lideres sindicais cha, atacou em artigos; o surda aquela alta, manten-
Imp. até 14 anos. latino-americanos: "Esta-, jOl'ualista Manoel Aguiar. do dessa maneira o preço .,.IlVIPERIO Imos a caminho do Estado diretor proprietário do :i9r- de dez cruzeiros. Pela ele-

Ás 2 horas sindical; um velho sonho da nal "A Imprensa". va{;ão do preço, ficaram tres ",

1) - O FILHO DO ZOR- comunidade h\lmana. Ainda Julgando-se "ofendido, o
ou quatro açougueirofl e o

RO mantenho a forma .politica sr. Manoel Aguiar, está mo-
sr. Prefeito Municipal e

2) - REIS DE UM MUN- de governo porque estamos vendo uma ação, nos te·rmos contra ela, varios açoug'ues TAC - CAT�RINEl'fseDO SELVAGEM agora no processo de e'flJu- da Lei de Imprensa, contra

.:et,-,o.da população tub_aronen-j3) - A TRILHA DO PE- cão: mas breve chegará o o sr. Gustavo Rocha.
.:;

RIGO dia em que tudo será feito AUMENTADO O PREÇO
P.reços: pelos sindicatos. Então a po- DA CARNE
C $ 5 00 3 20 l't' d

'

d
' O preço dã- carne foi a.u-r" c, e , 1 lca esaparecera. o cena-

Imp. até 10 anos. rio argentino". mentado de Cr�, ]'0,00 para

,

Cine-Diário
RITZ

Ás 10 horas
MATINADA.

1 ') - O Esporte e111 Mar­
cha. Nac.

2) - Atualidades Warner
Pathé. Jornal.
3) - .Salào de Beleza.

Des. CoI.
4) - Mensageiro Ligeiro.

Desenho.
5) - Boneco Mágico, De­

senho.
6) - Abelha Abelhuda ..

Des, CoI.
• "

7) - Camelots de Azar.

Des.
8) - Pintinho elas

bias. Des. Color-ido.
Preços:
Cr$ 3,20 e 2,00

Censura - LIVRE.
RI'l'Z

.

Ás 2 horas

1) - O Esporte na 'I'é­

la. Nac.
2) - Ester Willians e Ri­

card MONTALBAN
A BELA DITADORA

.� f:
�
,.

'I'echnícolor.
Preços:
Cr$ 5,00 e 3,20

Censura - LIVRE
ODEON

com:

Gene TIERNEY Ri-
chard CONTE - Jose FER­
RER - Charles BICKFORT
e Barbara O'NEIL.

No Programa:
Noticias da Seriiá1'!a. Nac,
Metro Jornal. Atualida­

des,
Preços:
Ritz:

Ás 4 horas - Cr$ 6,20 e 3,20
, As 6,30 horas -- Cr$ 6,20
As 8,45 horas - Cr$ 6,20 e

3,60.
Imperial:
Cr$ 6,20 único.

Im.� at&'18 anos.
-

ROXY
Ás 7,45 horas

ODEON
Ás 7,15 horas·

Programa. Duplo, �

I
ABUTRES HUMANOS
Technicolor.

Alan LADD
1\1ARSHALL.

e Brenda

Ara-

• • Telas Cidade-

.--

--:::;-:.-
Siga o exemplo das L1n"". Aéreos

use o SERVlCO PREVEIITlVO.

da
Peecê.

- (produção na-

Serviço Preventivo significo
lnspecdoD"r o comlnhllo e

�- - corrigir suas 'a'bas "ntes

que provoquem malar ma'.

"A GATA BORRALHEIRA" (Cinderella) é um
f'ilme admirável, para velhos, moços e -crianças, Para os
velhos, como um conforto pelo tempo perdido em tantas
coisas inuteis da vida;' Pata os moços corno um exemplo
de beleza e realização ele arte; para as crianças, como

diversão sadía. Bôa, oportuna, longe.das revistas das his-
torias de quadrinhos".

-

"TRIBUNA DE -IMPRENSA" - 14-3-51 ._ Dan ílo
Ramires.

RITZ, 6a FErRA; EM PREMIÉRE!

Revitalize
Seus'- Ri.s

A MAIS BONITA LENDA DO MUNDO:
"A GATA BORRALHEIRA" (Cindelella)
EJ\iI PREMIÉRE NO RITZ, aa FEIRA t

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Um exame médico peTiódico pode ajudá-Lo
a conservaT o cOTação sempre EM FORMA.

. As doenças do coração estão
entre as que causam maior
número de mortes! E não precisa­
ria ser assim. Os modernos instru­
mentos médicos como o raío-X, a ra­
dioscopia e oeletrocardiógrafo per­
mitem diagnósticos mais rápidos,
mais exatos. As novas drogas que

hoje existem abreviam infecções e a

conseqüente sôbrecarga que estas

representam para o coração. E novas

conquistas, no terreno da cirurgia
do coração, podem corrigir defeitos
antes irremediáveis. Q�em sofre do

coração tem poje perspectivas mais,

.encorajadoras do que nunca.

I

,
I
I
I
t
I·
I
I
,
I
I

"

I
I

!;XCESSOS PERIGOSOS,
Piso demasiado ! Muita atividade

Especialmente depois dos 40 anos!

Os inimigos mais comuns do corcção. pêso
excessivo, esforços demasiados,

Não abuse do seu coração! Nada
de esforços, principalmente se você

passou dos 40 anos. Evite distúrbios

emocionais e tensão nervosa, que po­
dem provocar alta pressão do san­

gue, uma das principais causas das

doenças do coração. A.tenção a êstes

sintomas: falta de ar, tonturas, pulsa­

(''lo irregular do coração, vagas per­

turbações digestivas, pés ou tornoze­
los inchados, cansaço permanente.

Sentindo qU,alquer um dêstes sinto':

mas, procure seumédico semdemora .

• Esta é uma série de conselhos s6b're problemas básicos de

�aúae. Neles.1.'ocê verá como uma estreita coopercção com o

Uu méflico pode, não sif SALVAGUARDAR, como também
MELHORAR 'seu bem-esta.. -d.üiTio e suas 'IlQSsibiLidades de

uma vida I.ongo. e lICUlãá1ifL
.,

-, ,

•

As doenças do coração, tratadas como de­

vem, parlem ajudá-to a vil,er uma vida

longa e, ativa •

Seja prudente e terá vida mais

longa! Se o médico descobrir qual­
quer írnegulartdade em seu coração,
siga-lhe os conselhos e viverá uma

vida longa 'e perfeitamente normal

Coisas que -você não deve esquecer;

Não corra nem ande depressa; evite
escad: s; evite aborrecímentos.pres­
sa, excitações, Procure fazer tudo

com calma e encarar a vida serena­

mente. Aprenda a repousar, a parar
antes de estar fatigado, e estará

fazendo muito para "ajudar" o co­

ração aprolongar sua vida. Coopere
com o médico para dar uma opor­
tunidade ao seu coração,

SQUIBB
PRODUTOS' FARMAC EUTICOS

DESDE 1858

,.

SENSACIONAL NA

ASMA
ColetAo88 do DIa
la�IDe Diaest
Mais uma, publicação . a­

caba de ser lançada no B-ra­
sil- COLET:âNEA do Ma­
gazin� Digest,

EFEITO
.

Remédio

REVNGATE

V'ELHICE
ALEGRE E FECUNDA

com nervos fortes e saúde
perfeita?
GOTAS'!' •

MfNDEllNAS
"As gotas "da Juventude"

. Dão vida nO\'8-, aos fracos
,e nervosos, de ambos os se·

xos, cedos envelhecidos pe­
'lo excesso de trabalho físico
e mentâl,

- - ... -. -

Não tem eontra-indícação
Nas farms. e drogs, do 'Bra.
silo

,

"A imortal iáiJuIa recebeu uma versão em que furam
conjugados diversos fatores. Há alegria, um sentido le­

ve, divertido,
.

por' vezes satírico, e alem do mais instan­
tcs de pureza, encantamento e poesia". "FON-FON�J
13-3-51 - Jornald.

RITZ, 6a FEIRA, EM PRElVIIÉRE!

Um avisa para sua segurança
o'A INVULNERÁVEL -IPortos de Enrolor

,éUIDIDO cOM "IS IMITaçÕES
Não adquira uma simples porta de enrolar aparentemente boa.

Prefira à VERDADEIRA PORTA "A INVULNERAVEL". Con­

sidere que a porta é a garantia de seu estabelecimento, além de

embelezar a tachada do prédio. Te-
.

nha o cuidado de veI'ificar, ao adqui·
• � ••••••••••••••

rir' PORTA DE ENROJ..,<\·R s� ela é
-de TIRAS ME'l'ALICAS ARTICULA­
DAS DE p:t:R�B PATEN'rEADOS
DA "INVULNERAVEL". cujo� re­

quísítcs técnícos oferecem:

Confie em nossa long ,

expetl�uc;a, acef-an­
do estes conselhos:

SEGUR"NÇA • DUItAIlLIDADI
FUNCIONAMENTO

uma boa pona deve

possuir 09 seC"lntes
requisitos t�cnlco�:

i
•

S

ii
II
.'

2.°_ A espessura das •
tiras melãllcas deve !
ser proporcional à lar·

I;lura da porta.
•

3.o_AS Uns met.állca,s

! ..não devem levar en-
tre si fitas de aço 'la-'
terais e nem rebites••

4.f-. O eixo deve se: -Ide material especial..
to de dlmenslo relatlv:
à altura e à tarrUI' •
d,a porta. =
5.°_0 enrolallle'�to ;'. ,
port .. ,deve er obtld' e

:

por metas d compen !
�ação. fechadas eJ1 ,

I Invulnerável Brasileira etnndres lI�l'atórl. �
COM'EaCIAl f ,Nn�ST.laL LIDA.

om rolamento" par ,
evitar -atritos ent e , .• :

Rua PI,atininp,1027 - Tel. 32-9851 eixo e os cilindro

JCaixa Postal 6«0 - São Paul�
.
I.__ .•_

.
Representante:

R. SCHNORR -,Ruo Fel pq Schmidt,42
Telefone 1533 - .Coxia 144 • FLORIANOPOL!S - 51'0. Catarina

, "

1.0 - O perfil da» tit-oAS
metálicas deve poso
511ir um .Ist -má que
Impeça, a localizaçlo
de qua' da chllva en­
tre uma 'tira e outra.
de mpdo a evitar a

ferrugem.

Todos fstes Tequisitjs, que llte dilo gOl­
"antta de 2S anos de durllbiUdade, 'sõo
os fatores cto grande sucesso obtido

pela "A INVULNERA VEL" com as

militares de portas já co! ,cadas em

toeo o Brasit. ONDE EXISTE UMA

CONSTRUÇAO NOVA, EXlS1'E POR­
'l'A "_4 INVULNERAvEL",

----_ .._-,----- -

.,
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Auxilio ao Iran Pelo Engrandecimento iO Preleito Quer D AUIUft,'
WAsIllNGTON, 17 ru.r.: � o presidente 'I'ruman

de Caçador IContra a Vontade dos_Interessados'.parece ter assegurado ao primeiro minístro iraniano Mo� Entre os municípios que Joana Ramos, da sede, e

A, ,ImIlrensa;, de Tubarão, I Pl,lll�ça.o ,tubaro:lei1�e.hammed Mosaasegn que oa Estados Unidos farão todo o' mais se destacam pelo seu C,Í", 50.000,.00 para o Hospi publica o segumte: I Esta e a pnrnell'a Velpossivel para garantir ao Iran o auxilio financeiro que desenvolvimento social e e- tê!]' do Distrito de Rio das Alguns marchantes

lO'-I,que
um

prefeito, munícip"l
'

lhe permita enfrentar com sucesso a crise financeira que conomico, 'merece ref'erenc ia' Antas. cais, na ganancia de lucros !:fica contra o povo e a f��o assoberbá. o de Caçador. Deve-se isto, : f} dessa maneira eficien- espantosos, resolveram SlJ.- ;v.or de tres ou quatt'{) mar.O assistente do primeiro ministro. sr. Hossein Fate- principalmente, ao trabalho te e consciente que o nobre bir de 10 para 12 Cruzeiros, ehantes.
'

mi, afirmou aos reporter.es .que Truman dera essa garan- e inteligencia de seus filhos, J)�Hjamentar corr-esponde a o preço do quilo da c�r.nf·1 Segundo no: informou (t,tia lluma carta enviada na .noite passada ao sr. Mossa- Daí a necessidade' de contar confrança do eleitorado, Verde. Corno -tivessem f'eito I açeugueiro João BOi"gefl, n�(kdegh. Fatemi classificou a 'resposta de Truman como bas- I também com o auxilio of i- tornando-se sempre mais à revelia do Prefeito, este! ha. razão para a alta da tae.tante "satisfatória e "encorajadora" aos pontos 'de vista leiaI. E' .o que visa 'a conse- respeitado p.or t.odos, oe mandou chamar ao seu I ne, pois o inverno já Pas.,í

ran ianos. Foi enviada pOI' Truman após ter recebido a 'gu ir o deputado Siqueira gabinete.,e depois de OUYÍ- sou e o gado serrano já es,urgente mensagem de Mossadegh, datada de domingo, na I Bello, 'atravez de oportunas; los, concordou com a alta. O tá começando a. descer aqual este apelava por um imediato auxilio financeiro e e bem organizadas iniciati- sr. Olices Caldas. em CO!i.- serra.
que isentasse a economia iraniana de paralisação por vaso Já noticiamos, a=res- panhia dos presidentes dos Além de tudo, toda Pes-falta de fundos, em consequencia dadisputa petrolifera peito, a indicação que sol i -

sindicatos locais, compare- soa sabe que um boi gOfchr'

!,�gJ(�-i:·anirtna. O auxilio pleiteado pelo Iran é de 120 cita o

intere�s;,;:,�TIÔÍ,erHO ,
ceu ao Gabinete do Prefei- dá 40 por cento de c<lrl�e:rulhõeâ de dolares. para os. servi-s , �'6da.� I _ ' to.: reclamando contra a al- Ora, 'um boi de 500 quilos.--

esgoto da cida":n, " I DepOIS t
ta da carne. O sr. Prefeito, d� 200 de carne, que ven,Na sessão do dia 14 enca-

p.' té f' 1
- _" ao que nos informou o sr. dída a ,Cr$ 10,00 o quilo, a];.

h 'M
.

t d OIS a e que a ma, pas-. .

'

'C· <li> 2 000 00 f'mm rou a 1 esa proje os (�
t ,'Ohce, defendeu os acouguei- cança Jl',w, '.' " , lCarrí!"S.ou o c.oncurs.o - com.o ,u- '"._. ' Jlei que vem ao encontro de

d
.

1 O l' ros, dando, aSSIm, razao aos ainda o couro, o sebo, O�jnstas aspirações elo 'povo de o pas�a na VIC a., � carie 11- I mesmos. Mais tarde pela ra- miud.os e ossada, que do:-. .,
' datos e que regra gera, ,.' , . '

.

,«"

Caçador, enti e eles o que ((:,
_

"

F
.

d' dIO local o admín ístrador mais de 500 cruzeiros. ().'1' d C ,�, 200 000 'na.o passaram. 01 uma, e- I ..' . �J' 'o <1 UXI 10 e ,1.10 • ,00
I J' d I municipal

fez uma explica- preço do qui o do b.Ol vivotr
-

d ' bacle total. a mesmo u- ,

'"
'

Dan. a cons ruçao o aeIO' .

d 1 t l cão que de nada adeantou. e atualmente de Cr$ 40.
C <li> 100000 "rante as provas o esa en

O!
>

"
rvv,

--'--' lJ{)l. o; r,p . ,00 pai a .

d No entretanto a a lta- da Portanto gado comprarlo aI "1 M .' 1. d era o denomina OI' comum. _.'. '.FIÜ!rianópolis, Domingo, 18 de Novembro de 1951 c Hospita e 1 atern ida ,;

E:l, ora c.om a vinda dos re- carne nao fOI com.bm;:jd�l quat�·o .cruzen-os _0 qU!!o e'

NO SUL VIOLEftTO TEMPORAL' !�uit�dtOS'dgrUPOfS' sed�.ormt�m!�������.o� ��:l���uz�r��o�� ;l���ldeO s�:et��n�t�CI�,oacl���, a por a os ca es, .1SCU ln- '

'.. .

-

d
'

i d t d t n
I gues do Frigoríf ico e ta'!'!': pensa 01',

,

, i o rocan o no as e come

-I
_ -

'

-

,.

'

'

, 't' '.
'

bem do sr. Joao Borges, qn:l- Nao vemos razao e !)e'"
"

,
' i arlOS. . .

' ."
,

I
'

O' d' d
- lIflCaram de absurda aquela encontramos nenhum arguo

U A Ih � A
'. B 1 f d'

- 111 Ice e apr.ovaca.o . . "

m" ap'ar,e {l 1,"8 erOVI3S raSl H r r {. O
r

foi b mínim.o possível, o qUle I alt.a,.mantendo, dessa �'11a- mentto q1ue JIU�tItlqne .um ati ..I, ,Y 'I
d t I t d

.

I' neIra o preco de dez \ ru- men ,o (e (OIS erUZell'OS 3ft.

'

" emons ra c aramen e a e. '

...,
.

B A· I' t
..

'

d b '1
'zeIros, Pela elevaçao do qUIlo de carne verde.

a aterrí�,'sar em nenos· ires, ' u�l�l:ns ruça.o te ase maIS
preço, ficaram tres ou qua- O pov,o não 'deve se d,,;-�

ISO
1(", - comen a um.

.

P. ALÉGRE, 17 '(V.A.) -! desembarcaram os passagei- Dada a vi.olencia do vento e _ Que nada � i'etruca :,tr� açoug:le.l!'.oS e o sr. Pre- xar explor:,!' p�r ganallC!;)�.

O vi.olento feJFPoral que' an- r.os sem nada sofrer. da chuva, o avião foi obri-
i outrp

_ concurso, como tu-l feIt.o MUnICIpal e co�lt�a ela, s.o.s q�e nl�o "olham para a

te-.ontem desabou em alguns gado' a demandar �t Argenti- i,do na vida, é sorte. Vê só o
,vanos açougues e o a p.o- mIsepa a ela.

pontos do'Es.tad6,também se Na Aviação na, pousando, fmalmente, caso de .... Fez boas

pr.o-'p 'I" M
. Co'·.

fez sentir em Pôrto, Alêgre O .viol.er:to, temporal cau,- no Aeroporto de. Bue�.os Ai-,; vas e rodotl, enq,uanto o ..

: ,I, e os 'UDIC'IP,,10,5e arl'eàores, sou JustIÍlcados temores a res cerca da meIa-nOIte, de- - Como resposta nao

Regular númer.o de arvo- aviacão comercial. Assim, o' p.ois de uma viagem feita I· vem. E todos ficam alí tro­
·xes foram derrubados e cer- aviã� da aér.ovias, qlte vinha i sob a nÇltural apreensão dos! cando idéias, rind.o, c'ritican­
cas ruiram, tendo também do, n.orte colhido pela b.or�: passageir.os. Da capital ar- i do, p.ondo agora uma série
causad.o danos nas,planta- rasca, sobrevoou por algum

I
,'gentina, 9 referido aparelho I de restrições .. , Tuflo, no

ções d.os centros prodütores tempo a n.ossa capital, já à , regressou na manhã de 011;-11 fundo, não passa de uma Ie­
próximos à capital. noite,' sem poder aterrar. I tem, em viagem normal. ve às vezes imperceptível

C.om .o temporal agitaram-
'

. ..::._- 'ca�ada de despeito, "Em
se às aguas d.o Guaiba, agar- Vida Escolar-Turm a Pio X'lrq�le .os outros são melhorés
l'ando' algumas embarcações ;_ se pensa.
surtas no port.o. ,,' NO COLÉGIO "CORAÇÃO DE .JESUS", DESTA CA-! -, Tu aí, grita. u;U'. -t�Uma das balca" do J?AER PITAL' COLAÇÃO DE GRÁU A 30 DE NOVEMBRO 1 que_ es ?amba, me da a !s�)empregada na traveSSIa do '

,

"

CORRENTE 1 iuça.o deste probl",ma Qe
rio, entre Vila Assunção e

I·
,."" -' , . ,. ., I porcentagem: "De 526 no

G" ·'b lh'd
'

'I No ColeglO COlaçao de nhausen" D.D. Gove.nadOI
E t. d d' t t·

,

11ual a, C.o I a em pena ,; 'C 't 1 I d E t d s a o, .
Ire amen e, S� ...

t
.

t'
'

' Tp.sus desta apl a co a- o s a O. ' ,

Q t
'raJe ona, passou pO,r maus,

'

..
;', .'.' . '. ..

. ,

1 paSSª,l"am_
nan .os por cen-

n t,· l' 1 I
rao gIaU, em s.olellldade ex- 10. Hmo NacIOnal. "

t' .. t' 1"
,l.omen os, a alman( o .os... .

1 A ""

i' t
o e IS .o.

passageiros que, nela viaJ'a- preSSlVa, .os magIstr:llle os s maglStranaas (es ,e
,_ Por cento ... por cel1-

d r te alI.o de 19 1 all(), sa- .o 'a,s gentI's s�llhori-vam, I _.o co ren.
'

�

().
. :. . to. ,. é...

. /'D V'd '

'j d" Para assmalar esse aeon- nhas: Mana ZIllI SIlva, AI-
Z

'

d d pI'a',e 1 o ,a ca ma .o seu co- . ,. . .'.. "
_ ero a.o qua ra o

,

mandante, arribou, nas pro- teclmento, fOI orgamzado o da M
..SIlvelra, Alyeda �. ti em matemática.

xl'ml'da'de d C,' ,t I '

'

d programa que destacamos: dos ReIS, Bernadete CarreI-
Q d' d

'

t ,• S o' I IS a, on e - . _

D F D'
- ua I a o es U .

As 7,30 horas - Sta. MIS- ra.o, 'a�mar .araco, Jau- �Mas meu caro, desta
sa em ação de graças cele- l'a Faraco, Elolsa, Prazeres, f '

t' b em.. . orma e zero am embrada pel.o Revmo. P .. FreI Graclema Maykot, Hllda '

português.Columbano O. F. M., na ca- Concellier, Ieda Angeloni, E t 't- f' l'., '.. - u que es a.o ,01'm-
pela do ColéglO. Isolda dos ReIS, Ita Schmldt.

'd d
" "

-

I b 1 ""1' d' S L
an o, porque. ..

As 2,O'horas -- Entrega de za e lh. e, auto, oreta

I
_ O 1'0 t,e co' IIt,o.

_ ,

� ..,. ra meu ca , '

dIplomas, n.o Teatro Alv�ro Gan:�, Leda M. Canalll, M.
I uma história da carochinha,de Carv.alho, com o seg'um- Ameha B. Gomes, M. Apa- ?

te pl'ogl'ama:
" .

,tIO reci�a Corbet_ta, M. d� L?ur� I' qU�:: �is que surge alguem
• ,.-: .'

1. �eu Brasll - L GUId.o des ,A. da ��lv�, M. Sll1�y com as notas dos felizardos.
••

(t< ,tO'. - Co�o. . ,IFenner, .Manha de. Bane- Um grupo compacto se f.or-
-Itttoior ortVO •• 2. Patna - �'. G. Faraco 11'?S, MYi'lurr:_L.

PereIra, M�- ma em derredor dele, todos,II ,HI '.

d III - Solange .OSOrIo. rIam V. B�Ja,Q, Modesta M.
querendo ver, se ,espremen�

.'1l11hors·tuo O.. 3',Despedlda
- Fr. Drdla Savas, NeIde, D. da R.osa, d.o, numa curiosidade' inso--_ 't ,I •• ,- Côro. Stela Maris Piazza, Teresi- 1 d b t d

4. Ol'açãt ao mestre nha Wendhausen, Teresinha pitável e sa er o os os

nomes, Uns brincam,: "olha
,Abel Fagundes - M. Lydia Rabelo, 'Feresinha Schaeffer

alí, o... aquela jumentali-Carneir.o. e Vera Maris Petry. dude ... Vê, vê quem mais
5; Juramentó das magis-' É paraninfo o sr, Govel'-

será possível ... "Outros po-tI·andas.
•

nador Irineu B()rnhausen e rém não querem saber de.

6. Entrega dos diplomas. homenageados .os srs. Sena- "farra". Levam tudo muito
7. Fala a oradora da tur- dor Carl.os Gomes de Olivei-

a sério, ficam macambúsios, '1'ma -, Mau'ra Zilli Silva. ra e Prof. Joã.o dos Santos
com um olhar de ódio pro-8. Minha Terra - Carl.oS Areã.o e a Prof .. Walburga fundo não se sabe c.ontraGomes - Côro, fIülIer.
,qüem. Se os colegas mais·9. Discurso do paraninfo:, ----, f J' .

,

Eocl.·de,s ,C'uoba
e lzes, se o concurso em SI,S. Excia. Sr. Irineu Bor-
se os e.xaminadores, se 'a si

1'0.11'"1010· dos In·dus· 'ri- !lr·lfls· o sr. Presidente do Tri-
mesmos. E se somem, saem

", ..', . U. '. U' bunal 'd� Justiça do Estad.o, �:s��l�e,ulação, metem-se em I'C
;'

P F" I'
"

por Portaria de 13 d.o cor-
Agora porém o melhor e :oncuÍ'so ara .se." rente, concedeu aposentado-

procurar, nos que passaran;_.
!

A Delegacia d:ü tiístituto d.os Indqstriários em Flo- ria a Euclides Jorge da
"

,

d 3 (Cont. na toa pávrianópolis, torna públic.o que, no perlO o de 19 a
. O d.o Cunha, �10 cargo de Secl'eta-

c.orrente, estarã-o, abertas em sua· sede, à Praça Pereira
e Oliveim - Edifício Ipase - 20 andar, inscrições para
o concurso relativ.o à cal'I'eira. de FISCAL.

'

Tendo em vista a natureza especial das funções Í11e­
yentes à carreira, a ins'crição é privativa do séxo mas-'
culino, sendo os limites mínim.o e máximo de idade, res-
pectivamente, de '21 a 35 an.os.

'

Para outros esclarecimentps referentes ao concurso,
os interessados deverão dirigir-se ao e;rderêço acima men­

cionado.

".

"

._-----,-------

rio. ProQo, h.onesto e trabalha-
Aquêle conterrâneo, que d.or, Euclides Cunha soube

vem de ser aposentad.o, pres- ser, na carreira que acaba
tou àquêle egregio Tribunal, de encerrar, padrão de vir­
durante 34 anos de efetivo tudes cívicas e morais.
eX61'cicio nos/ diversos car- Ao registrarmos' o ato
gos que desempenhou, com que o aposentou, após bri­
abnegaçã.o� desvêl.o e verda- lhante fé-de-ofício, consig­
deiro espírit.o público, os namos aS,nossas felicitações
mai� relevantes serviços, e votos' de p-rosperidades.

I

)

De Tubarão
,\RIBUNAL DO JURI:' I dr. _Promotor· Público, A�a..
Realizaram-se, nos dias 5 liba Cabral Neves, coadJu­

e 6 do corrente, sessões do
.

vado pelo advogado, dr. Mã-
Tribunal do Juri.

'

noel Lobão de 'Queiroz.
Coiu ,grande espectativa O Tribunal condenou ()

entrou em julgamento, o reu reu a nove an.os de prisão:
Manoel Souza, o célebre as-' por seis votos contra um

sassino do çonhecido comer- que absolvia.
ciante. sr. Atto Weickert. Na x x x

t�'ibun'a de defesa funci.onou
\

Em seguida, entrou em

o s.olicitador' José Hülse e a Ijulgamento .o l'f'U Armando

acusaçã.o esteve a cai'�o do t_;hDtinJ,1 II tOa pagina.

FV0GQanào
Entre .os deputados que integram a Assembléia",

economicamente faland.o, há pobres, 'l'emedíados e'

l'ieos. Sendo assim, sómente os últimos;' quando no-'

exercício do cargo, podem passar s,em o recebimen- ,

to dos subsídios. '
'

, Os primeiros e "os segundos estand.o no Legisla-­
tivo não têm fontes de renda que lhes permitam dig··

pen�ar os vencimentos. Neste caso está ,a maioria
dos representantes de todos .os pal'tidós. Diante des·
·sa verdade, que não ofende a ningu.ern, é de presu­
mir-se, o choque com que uma emenda' demagógica
do deputado Barros Lemos f.oi recebida na Assem"'
bléia. Propôs o rico representante de ";-\raranguá j}

seguinte: "Durante o períoqo de pl'orr,ogação, os de­

putado's não perceberão o jet.on de comparecimento,
correspondente às sessões".

A essa apôs o deputado Ribas Ramos outra: "Os

deputados que não desejarem receber o JetQn duran-'
te a prorrogação dos trabalhos; ilidiearfto' li .Mesa,
em requerimento, casas pias a que o destinem, como'

doação".
As duas emendas foram às comissões e, embora

:nelas o P. S. D.,não disp.onha de maioria, não volta­
ram. Del'rotou�as' .o voto unânime. E assim terminoU!
mais um episódio da desenfreada den11'tgogia coro

que os "coligados" ·tentam ludibriar 'á boa fé do po­
vo. E tanto se exageram, que um dos ré:pl'esentantes
d'a U.D.N.� que assinou a emenda da dispensa do je-'
ton, torcia 'abertamente para que ela fôsse d,errota­
da. Esse mesmo sr., diputado, quando em votação o'

projeto de aumento dos subsidias, para melhor g�-­
rantir-lhe a vitória, ausentou-se do plenário, esqllI­
vand.o-se furtivamente. E pouco depo:is de assinara;
emenda Barros Lemos cOI1f.essava� em"dia:Iogo:

- Se essa dispensa de jet.on passar, eu -.estoU
frjto!

- Mas v.ocê assin.ou-a!
- É! Você sabe! Você compreende! Político seJII

farol não progride! Sabe você" quanto",eà recebi doS;

meus subsídios, neste mês?
-Nã.o!
- Apenas isto: men.os Ci;� 7'OO,OO!!! :MenoS"'"

Quer dizer: fiquei devendo setécentn-s!:!
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